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EMBAJADOR DE COLOMBIA EN ESPAÑA 

C OLOMBIA cobra a partir de los primeros días 
de diciembre una gran actualidad en el mun­
do taurino. Diversas ciudades celebran sus 

ferias. Así, se suceden los nombres de Bogotá, 
Bucaramanga, Armenia, Cali, Manizales, Mede-
llín... Todas ellas con su feria taurina de renombre, 
en las que se dan cita los principales maestros del 
momento. Y para hablar de Colombia y de sus 
ferias taurinas, nadie mejor que don Belisario 
Betancur, embajador de Colombia en España. 

—¿Existe m u c h a a f i c i ón 
en su país a la Fiesta de 
t o ros? 

— E s muy antigua y muy 
arraigada la afición en las 
c iudades co lombianas e n 
torno a la F iesta taurina. E n 
dist intas o c a s i o n e s e s a afi­
ción h a es tado somet ida , al 
igual que en otros países, a 
una ser ie de v ic is i tudes, en 
las que la ca l idad ha d ismi ­

nuido y la afición s e ha 
retraído. Pero e n la actual i ­
dad está en verdadero auge 
y está respondiendo a la l la­
m a d a taurina. 

—¿Cómo ve las p r ó x i m a s 
fe r ias? 

—Aunque yo, por razones 
de mi cargo , estoy úl t ima-

EN E L 
PAIS 

mente alejado de C o l o m b i a , 
he visto, por los car te les de 
las ferias que han l legado 
has ta mí , que existe e n el los 
una gran cal idad. G r a n d e s 
m a e s t r o s e s p a ñ o l e s q u e 
tendrán a s u lado a toreros 
co lombianos , que también 
t ienen gran categoría. E s t a 
par t ic ipac ión de t o r e r o s 
c o l o m b i a n o s s u p o n e u n 
est ímulo para la afición y, 
¡ c ó m o no! , un est ímulo para 
los j ó v e n e s c o l o m b i a n o s 
que aspiran a brillar en la 
tauromaquia . 

— H a b l a n d o de es tos j ó v e ­
nes, ¿hay m u c h o s d i s p u e s ­
t o s a e leg i r el c a m i n o de 
m a t a d o r de t o r o s ? 

—Sí, hay m u c h o s . Por mi 
puesto de embajador , he 
v i s t o l l e g a r a E s p a ñ a 
m u c h o s de e s t o s m u c h a ­
c h o s , que t ienen verdaderas 
apti tudes. Aquí, encuent ran 
colaboración de toreros y 
empresar ios . 

— H e m o s v i s to el f u t u r o 
de la Fiesta en C o l o m b i a , 
c o n es tos m u c h a c h o s q u e 
serán las f i gu ras de l m a ñ a ­
n a , p e r o ¿ q u é t o r e r o s 
recue rda de l ayer? 

— H a y m u c h o s , p e r o 
recuerdo, por e jemplo, a 
Josel i l lo de Co lombia , que 
tanto hizo dentro de los rue­
dos y t amb ién c o m o e m p r e ­
sar io , otro Pepe Cáceres. 
T o d o s el los f iguras es te lares 
de la torería en Co lombia , 
que han est imulado a otros 
matadores que alternan en 
la realidad colombiana e h is ­
panoamer icana . 

—Pasando al p lano pe rso -

f 

na l , ¿desde c u á n d o es af i­
c i o n a d o a la Fiesta? 

— D e s d e h a c e muchos 
años. Allí, en Co lombia , ten­
go un abono del tendido 3 
de la plaza de S a n t a María 
de Bogotá, junto con otros 
amigos , t a m b i é n muy aficio­
nados . E s p e r o poder acer­
c a r m e a a lguna feria de mi 
país, puesto que e s posible 
que viaje a Co lombia por 
mot ivos re lac ionados con la 
E m b a j a d a . S i puedo hacer 
es te viaje, seguro que iré a 
presenciar a lgunas corridas. 

—Si tuv ie ra que elegi r una 
te rna de t o re ros españo les y 
c o l o m b i a n o s , ¿cuál elegiría? 

— M e g u s t a n m u c h o s 
to re ros por s u s d iversas 
mani fes tac iones . Hay mag­
níficos m a e s t r o s y jóvenes 
de una gran profundidad en 
s u arte. E s imposible elegir. 

C o m o b u e n d ip lomát i co , 
no en v a n o su cargo de 
e m b a j a d o r de Co lomb ia en 
España, y b u e n po l í t i co , ha 
e l u d i d o el c o m p r o m e t e r s e 
por n i n g ú n t o re ro . Ni siquie­
ra a l g u n o de C o l o m b i a . 

- Y el f u t u r o de la fiesta 
t au r i na , ¿ c ó m o lo ve? 

—Hay m u c h o s factores 
que influyen e n él y depende 
de el los. Los matadores , los 
toros, los empresar ios . ¿El 
destinatario fundamental es 
el público, que es quien 
otorga o niega los trofeos. Si 
todos los e lementos s e con­
juntan b u s c a n d o una cali­
dad , el futuro no puede ser 
más prometedor. 

José Luis F R A I L E 
(Fo tos T R U L L O ) 



NUESTRA 
POSTURA 
NUESTRA 
EN las ú l t imas s e m a n a s han tenido cobi jo e n 

las páginas de E L R U E D O d iversas p o l é m i -
— c a s taur inas. L a m ás reciente s igue —colea , 

d i g a m o s - e n e s t e m i s m o n ú m er o . S e trata del 
enfrentamiento entre Andrés Hernando y Rafae l 
Torres , a raíz d e u n a s d e c l a r a c i o n e s de aquél e n 
nuest ra revista , c o n t e s t a d a s por éste e n u n a car ta 
q u e pub l i camos la s e m a n a p a s a d a y q u e ha mot i ­
vado otra car ta de Hernando, que aparece hoy. 
E s p e r e m o s que c o n ello termine la po lémica , a la 
que nosotros n o s h e m o s l imitado a prestar n u e s ­
t ras páginas, s in tomar — n a t u r a l m e n t e - partido 
a lguno. 

E s a será n u e s t r a postura s iempre , e n c u a n t a s 
d i s c u s i o n e s sur jan e n e l m u n d o de los toros. C r e e ­
m o s q u e nuest ra función c o n s i s t e e n servir les de 
c a u c e , q u e para a lgo d e c i m o s d e E L R U E D O que 
e s " e l pr imer s e m a n a r i o taurino del m u n d o " . 
D e b e , por tanto, es tar alerta a la actua l idad tauri ­
na y servir la lo m á s ampl iamente posible . S i dos 
persona l idades d e e s e comple jo m u n d o p lantean 
c u e s t i o n e s que a fec tan a los profes ionales y a la 
af ición, E L R U E D O t iene q u e s e r n e c e s a r i a m e n t e 
e l vehículo m á s a d e c u a d o para la polémica . P e ro 
E L R U E D O no s e pronunc ia ; q u e d e e s t o e n c laro. 
Porque E L R U E D O - y lo d e c i m o s bien alto, para 
que lo e s c u c h e n a lgunos ret icentes— no está l iga­
do a nadie e n part icular; ni a n ingún torero, ni a 
ningún empresar io , ni a ningún grupo concre to . E L 

R U E D O sirve a la F ies ta y a la F ies ta def iende. 
C o n tanta v e h e m e n c i a c o m o imparcia l idad. 

L o q u e s u c e d e e s q u e hay e n la F ies ta ú l t ima­
mente a lgunas c o s a s raras y a e l las t e n e m o s que 
referirnos, por e lementa les deberes informativos, 
de servic io a nuest ros lectores. Pero c o n la m á s 
p lena y radical objet ividad. S i e n l as páginas inte­
riores de e s t e n ú m e r o s e expl ica e l " s h o w " de las 
e l e c c i o n e s s ind ica les en e l S e c t o r Taur ino, e s por­
que e s e " s h o w " h a exist ido. Y nuestro sent ido 
periodístico n o s exige hablar de él . Pero s in otra 
intención q u e la informativa. C o n e s a m i s m a 
intención quizás n o s a d e n t r e m o s a lgún día por los 
intr incados ver icuetos de los o r g a n i s m o s s i n d i c a ­
les taur inos. Adver t imos y a d e s d e ahora que t a m ­
poco será por ningún mot ivo ocul to; e n E L R U E ­
D O nada hay ocul to , p rec isamente porque nuest ra 
función e s la not ic ia y nuestra postura , la a s e p s i a 
total al dar la . 

S e n t i m o s la obl igación de efectuar e s t a s prec i ­
s i o n e s para que ningún lector pueda creer que 
b u s c a m o s ni e l s e n s a c i o n a l i s m o ni la campañi ta . 
E s t a m o s por e n c i m a de a m b a s ten tac iones , lo que 
quizás no pueda deci rse de a lgunas p lumas q u e 
ú l t imamente n o s ded ican ingenuos (por lo inofen­
s ivos) alf i lerazos y h a s t a pretenden e n t r o n c a m o s 
c o n in tereses concre tos . Aquí no n o s m u e v e —di­
gámos lo de nuevo— m á s interés que el de la F i e s ­
ta B r a v a y c u a n t o s en el la s e integran rec iben 
igual trato en nuest ras páginas; el trato q u e s u s 
mér i tos profesionales les h a c e merecer . S i n privi­
legios, s in favor i t ismos y s in inquinas. 

Andrés Hernando y Rafae l Torres h a n expuesto 
s u s contradictor ias opin iones e n las páginas de E L 
R U E D O , c o m o puede hacer lo cualquier persona 
q u e tenga a lgo interesante q u e decir e n es te terre­
no del toro, que e s el nuestro . S u polémica e s e s o , 
s u y a . Porque las polémicas s o n s iempre —las 
polémicas personales— de q u i e n e s las interpretan. 
E L R U E D O n u n c a t o m a r á partido en e s t o s c a s o s . 
Pero , ni que decir t iene, s e hará e c o , tan ampl io 
c o m o l a cuest ión lo requiera, porque E L R U E D O 
e s un periódico taur ino, atento a los prob lemas 
taur inos, fiel a la actual idad taur ina. Y n a d a m á s . 
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REPLICA DE ANDRES HERNANDO A RAFAEL TORRES 

CO N f e c h a 4 d e l o s c o r r i e n t e s , e l e x m a t a d o r d e t o r o s A n d r é s 
H e r n a n d o e n v í a a n u e s t r o d i r e c t o r u n a c a r t a , c o n e l r u e g o d e 
p u b l i c a c i ó n , e n r é p l i c a a la f i r m a d a p o r d o n R a f a e l T o r r e s , p r e ­

s i d e n t e d e la A g r u p a c i ó n d e A p o d e r a d o s q u e p u b l i c á b a m o s e n e l 
n ú m e r o a n t e r i o r d e n u e s t r a r e v i s t a . La c a r t a d i c e a s í : 

"Sin necesidad de apelar al 
derecho de réplica me voy a 
referir a la carta publicada en 
"El Ruedo" el día 2 de los 
corrientes y en la que, afirman­
do y firmado por Don Rafael 
Torres se me dice que miento 
en m i declaración publicada en 
esa Revista el 18 de noviembre 
pasado". 

"No sólo no mentía sino que 

me ratifico en lo dicho y para 
probarlo y demostrarlo le acom­
paño a usted copia de las Actas 
de las cinco reuniones celebra­
das en las que figuran acuerdos 
tomados y aprobados por las 
dos partes, bajo la Presidencia 
de Don Elio Grafiña, presidente 
de la Unión de Trabajadores y 
Técnicos del Sindicato Nacional 
del Espectáculo, acuerdos que 

no son ninguna entelequia sino 
hechos consumados". 

"El Sr. Torres se ha venido 
distinguiendo por una animosi­
dad contra mí no exenta de 
bajeza y falta de nobleza y hom­
bría, buscando siempre el golpe 
bajo hasta el extremo de proferir 
amenazas contra mí, lo que 
demuestra una mentalidad ena­
na y retorcida. No sé los mot i­
vos que pueda tener, pues m i 
trayectoria ha sido limpia y diá­

fana en defensa de los derechos 
de los toreros, respetando siem­
pre los de los demás; no así la 
suya, que deja mucho que 
desear, como se desprende de 
su actuación en el caso Paco 
Alcalde." 

"En cuanto a la publicidad, 
yerra del todo: primero, porque 
no la necesito. Y segundo, por­
que no la he buscado, como 
demuestra el hecho de no 
haberme presentado para nada 
en las últimas elecciones." 

H a s t a a q u í , a p a r t e e l s a l u d o d e d e s p e d i d a , e l c o n t e n i d o d e la 
m i s i v a d e A n d r é s H e r n a n d o . E L R U E D O , c o m p r e n s i b l e m e n t e , a d m i ­
t e e l d i á l o g o , p e r o n i j u z g a n i i n t e r v i e n e e n é l . 
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EN EL TRADICIONAL FESTIVAL DEL ATENEO DE SEVILLA 

mam 
E L A t e n e o s e v i l l a n o , 

s i g u i e n d o f i e l a su 
l ínea de a l t r u i s m o , ha 

v i s t o c o r o n a r c o n t o t a l éx i to 
el fes t i va l q u e a b e n e f i c i o de 
la c a b a l g a t a de Reyes o r g a ­
niza t o d o s los años . Este 
lunes , f e s t i v i d a d de la Pur ís i ­
m a , la Rea l M a e s t r a n z a 
abría sus p u e r t a s a los a f i ­
c i o n a d o s para u n o de los 
m e j o r e s ca r te les q u e p u e ­
d e n e n m a r c a r en el r a n g o y 
so lera de l c o s o sev i l l ano . 
N a d a " m á s " q u e el ca r te l 
a n u n c i a b a a M i g u e l Báez (El 
L i t r i ) , A n t o n i o O r d ó ñ e z y 
D iego Puer ta . Y si el o ro 
e n m a r c a b a a las f i g u r a s 
to re ras , o r o t a m b i é n para el 
g a n a d o e s c o g i d o : s e i s 
n o v i l l o s - t o r o s de los h e r e d e ­
ros de Car los Núñez . 

Y Sev i l la , c o n t o d o y la 
l luv ia de la m a ñ a n a , c o n 
t o d o y el " p u e n t e " , r e s p o n ­
d ió a es ta a u t é n t i c a l l a m a d a 
del c o r a z ó n en f a v o r de los 
n iños , p u e s m á s de t res 
c u a r t o s de p laza se c u b r i e ­
ron para ap laud i r y o v a c i o ­
nar a los t r es m a e s t r o s de la 
t a u r o m a q u i a , en mezc la de 
qu i l a tes , d o n d e va lo r , p r o ­
f u n d i d a d , c lase, es t i lo y h o n ­
du ra se c o n j u g a r o n para 
de le i te y sa t i s f acc i ón de los 
b u e n o s a f i c i o n a d o s sev i l l a ­
nos q u e , c i e r t a m e n t e , s u p i e ­
ron m e d i r y p r e m i a r el a r te y 
ei d o n a i r e de los t r es f a m o ­
sos d i e s t r o s q u e d e j a n d o su 
t r a n q u i l o re t i ro sa l i e ron al 
a lbero para d e c i r n o s q u e 

todav ía el t o r e o es tá " e n 
e l l o s " , j Y c ó m o ! 

El e n c i e r r o de C a r l o s 
N ú ñ e z resu l tó m a n e j a b l e y 
d i e r o n b u e n j u e g o , e s p e c i a l ­
m e n t e l os t r e s p r i m e r o s 
n o v i l l o s - t o r o s . A esos t res 
p r i m e r o s . El L i t r i , O rdóñez y 
Puer ta los d e s o r e j a r o n po r ­
q u e sus f aenas c u b r i e r o n c á ­
n o n e s y ex igenc ias de la 
m á s au tén t i ca a f i c i ón de 
E s p a ñ a . D i g a m o s , c i e r ­
t a m e n t e , q u e fue t o d o u n 
t o r n e o de ar te y m e d i d a , de 
a u t é n t i c a c o m p e t e n c i a y no 
el fác i l t o rea r a que a veces 
nos t i e n e n a c o s t u m b r a d o s 
a l g u n o s d i e s t r o s c u a n d o 
a c t ú a n en fes t i va les . Ta l ve r ­
d a d h u b o , q u e has ta c u a n d o 
O r d ó ñ e z f u e v o l t e a d o en d o s 
o c a s i o n e s , el c o m e n t a r i o 
gene ra l f u e para su cas ta 
para ese rehacerse c o r a j u ­
d a m e n t e y dec i r l e al m o r l a ­
c o que el m a e s t r o era él y 
q u e allí ten ía que ser la 
e m b e s t i d a , el a jus te , el t e m ­
ple y el m a n d o , ta l cua l 
c o r r o si es tuv iese el de R o n ­
da m i c i a n d o su car re ra . 

D o s o b j e t i v o s c u b i e r t o s : 
ca r i dad de la b u e n a y a r te 
t a u r i n o s u p r e m o . Esto ha 
s ido el f es t i va l t a u r i n o de l 
A t e n e o de Sev i l la en su e d i ­
c i ón 1 9 7 5 . Y después , c u a n ­
do ya se ha d e j a d o la p laza, 
los c o m e n t a r i o s t o d o s , casi 
t o d o s , e l og iosos . ¡ Q u é d i f í ­
c i l c o n s e g u i r es ta u n a n i m i ­
d a d ! 

Convenció 
el cartel: 

LITRI 
ORDOÑEZ 

PUERTA 

E n la tarde inspi ­
rada de la Purísi­
m a , Ordóñez, 
después de una 
c o l o s a l faena 
s u p o andar le c o n 
es te arte y es ta 
grac ia a s u s 
toros, dando s e n ­
sación de e s a difi­
cilísima faci l idad 
que e l maes t ro 
tiene en e l arte 
de l toreo. 

Conjunción, rit­
mo , s u a v i d a d y 

l igeramente car ­
gando la suer te e l 
maes t ro de R o n ­
da se luce c o n e l 
capote en s u pri ­

m e r enemigo. 

A la rgando e l 
natural , girando 
c o n la s u a v i d a d 
que e l toreo de 
s e d a y puro de 
Ordóñez s iempre 
supone, e l hijo de 
Caye tano alcanzó 
un total triunfo. 

C A R T E L 

8 d e d i c i e m b r e d e 1 9 7 5 
P l a z a d e la R e a l M a e s ­

t r a n z a d e S e v i l l a 
S e i s n o v i l l o s - t o r o s de 
h e r e d e r o s d e C a r l o s N ú ­

ñ e z 
F e s t i v a l C a b a l g a t a de 
R e y e s d e l A t e n e o de 

S e v i l l a 
M I G U E L B A E Z ( E L 

L I T R I ) 
( O r e j a y o v a c i ó n ) 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z 
A R A U J O 

( D o s o r e j a s y o v a c i ó n ) 
D I E G O P U E R T A 

( D o s o r e j a s y o v a c i ó n ) 

Recordó s u s buenos tieM' 
p o s M i g u e l B á e z y de un» 
gran e s t o c a d a , tocando 
pelo, m a t ó a s u primero, 
que le fue conced ida la orl 
j a . U n a b u e n a tarde del LiV 



C o m o en los me jores t iem­
pos. Puer ta en un l a n c e con 
los p i e s /un tos , en una vertí 
ca l idad a r m o n i o s a que inspi 

ra g rac ia y arte ¡ V A Y A 
V O L T E R 

La cámara de Arjona estaba allí. Y con su oportunidad y maestría, supo 
recoger una auténtica pelfcuta de la aparatosa voltereta que el pupilo de 
herederos de Carlos Núñez le propinó. Las fotos hablan sotas, sin necesidad 
de comentarios. Y lo que en ellas no está, es que el maestro Ordóñez, con 
pundonor y casta, volvió a su terreno, mandó, templó y dominó al novillo 

toro que le hizo dar el traspiés. Un maestro en verdad el de Ronda 

Puerta templando en un 
derechazo s in ahogar a la 
res, con s o n en e l viaje y c o n 
mando en la suer te 



C A R T E L 
Plaza ele toros de A c h o 

(Lima) 
Novena corrida de feria 
T r e s toros de M o n d o ñ e -
do y otros tres de La 

Viña 
P A L O M O L I N A R E S 

(dos vuel tas y una vuelta 
A N T O N I O J O S E G A L A N 
(ovacionado en los dos) 

R A F A E L PONZO 
(pa lmas en ambos) ' 

A l entrar a m a t a r a es te toro, 
m o m e n t o que r e c o g e e l 

fotograma, s e le rompió e l 
es toque a Pa lomo, 

quedando enterrado la 
m i t a d del acero e n e l 

morrillo de s u enemigo, 
cuarto de la tarde. 

LIMA 
FERIA 

DEL SEÑOR 
DE LOS 

MILAGROS 

LA 9.a EN IMAGENES 

£1 venezolano 
R a f a e l P o m o 

en l a n c e s 
de recibo a l 

pr imero 
de s u lote. 

U n a p a l o m a pura 
P a l o m o y 

éste le 
dio un beso. 
(Fotos J u s a , 

enviado espec ia l 
de E L R U E D O . ) 

Causó 
sensación es te 
varilarguero 
de color. 

1 
Galán toreando 

a l natura l a l 
quinto del 

encierro. 



4 1 1 
I H I N 

No lo decimos nosotros. Lo dicen por ahí, pero como todo tie­
ne su importancia, y nunca hay importancia pequeña, lo repro­
ducimos aquí. 

"SUR" 
"MARQUEZ Y GALAN, 

IGNORADOS" 
A Miguel Márquez y a Antonio 

José Galán les han dicho que el 
Domingo de Resurrección van a 
torear en la Malagueta Paquirri, 
Angel Teruel y El Niño de la Capea, 
y los dos toreros de Fuengirola se 
han sentido decepcionados por el 
hecho de que, como en años ante­
riores, se les siga ignorando en la 
plaza en la que, por razón de paisa­
naje, primero y por su categoría 
artística después, deberían tenerlos 
en cuenta antes que a ningún otro 
torero. 

Respetando la categor ía de 
Paquirri, Teruel y el Capea, ellos 
entienden que en Málaga interesan 
como el que más. 

EL DESTINO 
DE LAS VENTAS 
"Leopoldo Matos, vicepresi­

dente de la Diputación madri le­
ña, es un destacado aficionado. 
Estas son sus opiniones: 

—¿Qué puede decir del arren­
damiento de la plaza M o n u ­
mental de Madrid? ¿Cuándo 
expira el vigente contrato? 

—Bueno, de esto aún es muy 
pronto para hablar. Sólo puedo 
decir que el actual contrato con 
la empresa de la calle de la Vic­
toria está vigente hasta el día 
seis de marzo de mil novecien­
tos setenta y nueve. Antes de 
esa fecha, naturalmente, se 
sabrá si cont inúa la actua l 
empresa o, por el contrario, son 
otros los regidores de la Monu­
mental madri leña. Eso sí, diré 
que tanto como si somos noso­
tros como los que nos puedan 
suceder entonces todo se hará 
muy medi tado." 

(Heraldo de Aragón) 

"HERALDO DE ARA­
GON" 

"NI UN DURO EN LAS 
NOVILLADAS" 

Pedro Sánchez es un diestro de 
Madrid que tomó la alternativa en 
septiembre, y ello "sin ganar ni un 
duro" en las novil ladas en que tomó 
parte. La historia se repite. El la expli­
ca así: 

• —¿Cuánto t iempo de novillero? 
—Cinco temporadas, cuatro de ellas 

toreando con picadores. 
—¿Cuesta dinero llegar a matador 

de toros? 
—Si no tienes la suerte de agarrarte 

a un vagón del tren de los poderosos, 
desde luego que sí. Y lo peor no es 
que te cueste dinero, sino que te que­
des a mitad de camino en la profe­
sión." 

" H O J A D E L L U N E S " , 
D E S E V I L L A : 

" C A N O R E A S E G U I R A 
D E E M P R E S A R I O . . . 

E N A L C A L A " 
"Lo más seguro es que 

siga siendo empresario de 
la plaza de Alcalá de Gua-
daira, don Diodoro Canorea, 
y que en ella, apenas pasen 
las navidades, se celebren 
dos importantes festivales 
benéficos y una serie de 
novilladas hasta el Domin­
go de Resurrección, para 
mostrar ante la afición sevi­
llana los más destacados 
novilleros de toda España. 
Alcalá puede ser así una de 
las plazas más adelantadas 
de España.'' 

"DIARIO 
DE CADIZ": 

'Dos apoderados 
para un torero" 

"Los apoderados Puerto Peralta y 
Carneiro se han asociado para dir i ­
gir la vida artística del matador de 
toros de Sanlúcar, Juan Mont ie l . 

El mot ivo de esta asociación ha 
sido la f i rma, por parte del señor 
Carneiro, a Puerto Peralta, de un 
total de veinticinco corridas de toros 
para el citado diestro, en plazas 
españolas y portuguesas, en el pró­
ximo año." 

"AMANECER" DICE: 
"MISERIA 

CUBIERTA DE SEDA 
Y ORO' 

"Para los espadas l l a m a d o s m o d e s t o s , se f i r m ó 
un a c u e r d o para q u e c o b r e n c o m o m í n i m o , p o r 
a c t u a c i ó n los m a t a d o r e s de t o r o s de l s e g u n d o 
g r u p o , la c a n t i d a d de 8 3 . 6 0 0 p e s e t a s ; los de l t e r ­
ce ro , 6 9 . 2 2 0 pese tas . M a t a d o r e s de nov i l l os de l 
p r i m e r g r u p o , 6 8 . 5 5 2 p e s e t a s ; s e g u n d o , 5 1 . 9 5 3 ; 
t e r ce ro , 4 2 . 4 6 8 , y los q u e t o r e e n s in p i cado res , 
1 8 . 7 2 6 pese tas . Por m a t a r un nov i l l o u n a s p i r a n ­
te , 1 2 . 5 4 0 pese tas , y po r dos , 1 5 . 8 8 4 pese tas . 
S o b r e s a l i e n t e s en co r r i das de t o r o s , 1 3 . 3 7 6 p e s e ­
tas ; en n o v i l l a d a s c o n caba l l os , 8 . 1 9 2 , y s in pipar, 
3 . 0 0 9 ; en f e s t e j o s de m e n o s de seis nov i l l os , 
2 .1 7 3 p e s e t a s ; po r fes te jos "de d o s reses r e j o n e a ­
das , 4 . 1 8 0 , y c o n una , 2 . 8 4 8 pese tas . 

Los r e j o n e a d o r e s de l p r i m e r g r u p o , c o b r a r á n 
8 3 . 6 0 0 p e s e t a s ; de l s e g u n d o , 6 6 . 2 8 0 , y de l t e r c e ­
ro, 5 8 . 5 2 0 pese tas . 

De esos sue ldos t i enen q u e sal i r los h o n o r a r i o s 
de t res bander i l l e ros , d o s p i c a d o r e s , un m o z o de 
espadas , un a y u d a , un d iez por c i e n t o pura el a p o ­
d e r a d o , los g a s t o s de ho te l y v ia jes de t o d o s e l l os 
y si env ían a l g ú n q u e o t r o " s o b r e " , c a l c u l e n u s t e ­
des q u é b e n e f i c i o s pe rc ib i rá al d i e s t r o . 

En rea l i dad , una m ise r i a c u b i e r t a d e seda y 
o r o . " 

LEVANTE" EN FAVOR DE LOS NOVILLEROS 
Es u n h e c h o e v i d e n t e q u e la f i es ta n a c i o n a l 

ha p e r d i d o an te los a f i c i o n a d o s . Se d i rá , y es 
c ie r to , q u e la ú l t i m a t e m p o r a d a f u e supe r io r 
para las g r a n d e s e m p r e s a s , pero es to no d e b e 
de serv i r c o m o p rueba de q u e el e s p e c t á c u l o 
de los t o r o s es tá en a u g e , ya q u e ese éx i t o 
e c o n ó m i c o se d e b e , s in d u d a de n i n g u n a c i a ­
se, a la a f l uenc ia de t u r i s t as , q u e h a n r e v a l o r i -
z a d o la m a y o r p a r t e de las p lazas españo las . 
C o m o e j e m p l o de lo q u e d e c i m o s , ahí está la 
p laza d e t o r o s de Pa lma de M a l l o r c a , en la que 
an tes de nues t ra guer ra c iv i l s o l a m e n t e se 
c e l e b r a b a n un par de co r r i das al a ñ o , m i e n t r a s 
que aho ra , c o n esa grSn m a s a tu r í s t i ca que 
d u r a n t e t o d o el año v i s i ta Pa lma , ha h e c h o 
q u e el n ú m e r o de co r r i das que Ba lañá o r g a n i ­
za t o d o s los a ñ o s pasa de c u a r e n t a . Si e l t u r i s ­
m o f racasase , la f ies ta d s los t o r o s sufr i r ía u n 
t r e m e n d o g o l p e , ya q u e la a f i c i ón ha ido 
d e c r e c i e n d o en los ú l t i m o s años , a l e j ándose 
los a f i c i o n a d o s de las p lazas de t o ros , para 
re fug ia rse e n los c a m p o s de f ú t b o l . Este 
e s p e c t á c u l o ha d e s p e r t a d o la p a s i ó n d e las 
masas , y de ahí su éx i t o . En la f ies ta de los 
t o ros h a c e fa l ta p a s i ó n , y para q u e ésta ex is ta , 
s o n necesa r i os d o s o t res t o r e r o s n u e v o s q u e 

o r i g i n e n el p a r t i d i s m o y la d i s c u s i ó n e n t r e los 
a f i c i o n a d o s . 

Está d e m o s t r a d o q u e las é p o c a s m á s b r i ­
l l an tes de n u e s t r a f i es ta f u e r o n a q u e l l a s en 
q u e c o n t ó c o n t o r e r o s q u e c o n s i d e r a d o s c o m o 
r e v o l u c i o n a r i o s en su es t i lo , p r o t a g o n i z a r o n 
una reñ ida c o m p e t e n c i a en los ruedos , q u e fue 
a c u s a d a po r la m a s a de a f i c i o n a d o s q u e m i l i ­
t a b a n en u n o u o t r o b a n d o . C i t e m o s al r espec ­
to , las c o m p e t e n c i a s p r i m e r o e n t r e Lagar t i j o y 
F rascue lo ; l uego , c o n B o m b i t a y M a c h a q u i t o ; 
m á s t a rde , la de J o s e l i t o y B e l m e n t e , q u e t r u n ­
có el t o r o "Ba i lao r " , una ta rde ac iaga , en Ta la -
vera de la Re ina . Pudo haber o t ra a p a s i o n a n t e 
pare ja e n t r e M a n u e l G r a n e r o y M a r c i a l La lan -
da , que no l l egó a c r is ta l i zar en rea l i dad al 
m o r i r t r á g i c a m e n t e G r a n e r o en la p laza de 
M a d r i d . Tras u n o s años de ba,che para la f i es ­
ta, su rg ió en 1 9 3 1 D o m i n g o O r t e g a , que d i o 
n u e v o s br íos a la f i es ta , a d m i r a n d o a los a f i c i o ­
n a d o s c o n su t o r e o d o m i n a d o r . T ras la guer ra 
c iv i l se v ive una de las é p o c a s m á s g l o r i o s a s 
de la h is to r ia de l t o reo . S o n sus p r o t a g o n i s t a s 
M a n o l e t e y A r ruza , y q u i e n e s s u c e d e n en los 
a ñ o s 5 0 , A p a r i c i o y Li t r i , q u e l l enaban los 
c o s o s sin la a y u d a tu r ís t i ca y l i d i a n d o t o r o s de 

escaso p e s o y c o n sus d e f e n s a s m e r m a d a s . 
Este g r a n f r a u d e c a u s ó m u c h o d a ñ o a la f i es ta . 
El ú l t i m o g ran r e v o l u c i o n a r i o de l t o r e o ha s i d o 
M a n u e l Ben í tez el " C o r d o b é s , q u e p u d o p r o t a ­
gon i za r una g r a n c o m p e t e n c i a c o n C a m i n o . 

A h o r a , y a p r o v e c h a n d o c i e r t o i n c i d e n t e 
o c u r r i d o a n t e las c á m a r a s de la t e l e v i s i ó n , se 
qu ie re m o n t a r una c o m p e t e n c i a en t re Paco 
C a m i n o y P a l o m o L inares, q u e p u e d e ser 
c o m e r c i a l e n los p r i m e r o s m o m e n t o s , pe ro no 
a la larga, ya q u e t a n t o u n o c o m o el o t r o s o n 
ya v e t e r a n o s de l t o r e o . 

S i n c e r a m e n t e c r e e m o s q u e la f i es ta n e c e s i ­
ta de sav ia nueva . To re ros q u e c o m o ios c i t a ­
dos , d e s p i e r t e n la p a s i ó n en el p ú b l i c o . Las 
e m p r e s a s s o n las p r i m e r a s i n t e r e s a d a s en q u e 
sur jan es tos t o re ros , ya q u e de lo c o n t r a r i o 
a c a b a r á n m a t a n d o la " g a l l i n a de los h u e v o s d e 
o r o " . N o s u r g e n n u e v o s va lo res , d e b i d o a q u e 
las g r a n d e s e m p r e s a s a p e n a s si o r g a n i z a n 
nov i l l adas , c o n la j u s t i f i c a c i ó n de que son 
a n t i e c o n ó m i c a s . Grave error , ya q u e hay q u e 
s e m b r a r pa ra recoger , y se s i e m b r a p r o m o c i o -
n a n d o a j ó v e n e s to re ros , ya que en t re e l l os 
es ta rán las f i gu ras del m a ñ a n a . 

RECORTE 



ELECCION 
o de cuarenta y ocho horas se han celebrado la 

e las elecciones sindicales, por lo cual, el Sindicato 
Espectáculo se ha visto de lo más concurrido, 

ara todos los gustos. Algunas de las elecciones 
atadores han tenido que repetirse y todavía hay 

las Juntas Directivas de las Agrupaciones de 
res y Rejoneadores, y de Novilleros, que for-

, al margen de la clásica Agrupación de 
eros y Rejoneadores, se han creado otras 

Grado), para unir de uña parte a los 
res; y de otra a los novilleros, cuyo nú-
pión de este grupo separadamente, al 

planteados a estos profesionales, 
atadores y rejoneadores. 



¿os e m p r e s a r i o s , s i e m p r e m u y t r anqu i l os , d e j a r o n las cosas c a s i e n su s i t io , y en 
sus s i t i os e s t á n l os s e ñ o r e s B a r c e l ó y M a r t í n e z . 

A l v a r o D o m e c q y J a i m e Os tos , d e s p u é s de ser e leg idos , en u n m o m e n t o d e l d i á l o ­
g o q u e s o s t u v i e r o n . 

Los m a t a d o r e s y 
nov i l l e ros t u v i e ­
r o n p r i s a s p o r 
en t ra r y v o t a r E l 
seño r q u e a p a r e ­
ce en p r i m e r p l a ­
no , a u n q u e no lo 
pa rezca , es n o v i ­
l l e r o en a c t i v o , 
q u e r e m o s d e c i r 

c o n carne t . 

U n 
s u b a l t e r n o s 

g r u p o 

p o n i é n d o s e 
a c u e r d o p a r a l ie 

e fec to 
e l e c c i o n e s 

D E F I N I T I V A M E N T E la 
J u n t a D i rec t i va de la 
A g r u p a c i ó n de S e g u n ­

d o Grado , la t r a d i c i o n a l q u e 
e n g l o b a a los t res t i p o s de 
p ro fes i ona les i n d i c a d o s ha* 
q u e d a d o así c o n s t i t u i d a : 
P res iden te , A l v a r o D o m e c q 
R o m e r o ; V i c e p r e s i d e n t e : 
G rego r i o La landa ; V o c a l e s : 
Paco Corpas , J a i m e Os tos , 
Se r ran i t o , Cur ro R o m e r o , 
Sánchez Be ja rano , M a n o l o 
Cor tés , Ruiz M i g u e l , Rafae l 
Pera l ta , D á m a s o Gonzá lez y 
l o s n o v i l l e r o s F r a n c i s c o 
Esplá, Luis F ranc isco Esplá, 
M a r t í n A r ranz y Ju l i án de 
M a t a . C o m o se ve h a n sa l i ­
d o los Esplá, pad re (que t i e ­
ne el ca rné de nov i l l e ro ) e 
h i jo . 

A n t e s la J u n t a D i rec t i va 
es taba c o m p u e s t a po r n u e ­
ve m a t a d o r e s de t o ros , un 
r e j oneado r y d o s nov i l l e ros . 
A h o r a a u m e n t a el n ú m e r o 
de nov i l l e ros a c u a t r o y hay 
d o s r e j o n e a d o r e s en vez de 
u n o . H a n sa l ido de sus car ­
g o s , el P r e s i d e n t e , P a c o 
C a m i n o ; el V i c e p r e s i d e n t e , 
A n d r é s H e r n a n d o ; y l os 
v o c a l e s : Ordóñez , Puer ta , 
Te rue l , " F a c u l t a d e s " , V i c t o ­
r iano Va lenc ia , A n d r é s Váz ­
quez y el nov i l l e ro J o s é de 
Oro . 

Se han c r e a d o dos e s p e ­
c ies de s u b a g r u p a c i o n e s , 
c o m o i nd i caba an tes . La 
A g r u p a c i ó n de Pr imer G ra ­
do , que c o m p r e n d e m a t a d o ­
res de t o r o s y r e j o n e a d o r e s ; 
y o t ra de P r imer Grado , para 
nov i l l e ros y asp i ran tes . La 
J u n t a D i rec t i va de la p r i m e ­
ra ha q u e d a d o c o m p u e s t a 
por : J a i m e Os tos , c o m o Pre­
s i den t e ; Paco Corpas , V i c e ­
p r e s i d e n t e ; y voca les , A l v a r o 
D o m e c q , Rafae l Pera l ta , D á ­
m a s o G o n z á l e z , R u í z 
M i g u e l , C u r r o R o m e r o , 
M a n o l o C o r t é s , G r e g o r i o 
La landa, S e r r a n i t o y S á n ­
chez Be ja rano . Estas e lec ­
c i o n e s han s i do i m p u g n a d a s 
e n t r e o t r o s p o r A n t o n i o 
León y "E l T e m p r a n i l l o " , po r 
fa l ta de i n f o r m a c i ó n de los 
S i n d i c a t o s Prov inc ia les . En 
p r i nc i p i o se cree que no p r o ­
gresará la d e m a n d a . Los 
D i r e c t i v o s de los nov i l l e ros 
s e r á n : P res iden te , Luis F ran ­
c i sco Esp lá ; V i c e p r e s i d e n t e , 
E n r i q u e M a r t í n A r r a n z ; 
V o c a l e s , F r a n c i s c o Esp lá 
(padre) y J u l i á n Gonzá lez de 
M a t a . Estas e l e c c i o n e s t a m ­
b i é n se i m p u g n a r o n p o r 
habe rse i n c l u i d o en la c a n d i ­
da t u ra m a t a d o r e s de t o r o s 
que , a u n q u e a c t u a r o n el 
pasado año de nov i l l e ros , ya 
han t o m a d o la a l t e r n a t i v a ; 
és te es el c a s o de S e b a s t i á n 
C o r t é s , G a b r i e l P u e r t a , 
A l f o n s o R o m e r o y C u r r o 
C a m a c h o , q u e f u e r o n v o t a ­
d o s en p rov inc ias . R o m e r o 
t o m ó la a l t e rna t i va en el 

s e t e n t a y c u a t r o . E s t a 
i m p u g n a c i ó n , p e r f e c t a m e n ­
te vá l ida , es m u y p r o b a b l e 
q u e o b l i g u e a n u e v a s e lec­
c iones . 

La o p i n i ó n gene ra l en to r ­
no a es tas e l e c c i o n e s es que 
han e s t a d o ma l o rgan i zadas 
y ha h a b i d o b a s t a n t e c o n f u ­
s ión . 

EMPRESARIOS 

L o s e m p r e s a r i o s h a n 
v o t a d o de la s i g u i e n t e fo r ­
m a : Había q u e escoge r t res 
e m p r e s a r i o s por p lazas de 
p r i m e r a , t r es por las de 
segunda y t res por las de 
te rce ra . Se c u e n t a n en la 
v o t a c i ó n las p lazas s e g ú n su 
ca tego r ía , a un v o t o por p la ­
za, y cada e m p r e s a r i o a d e ­
m á s t i e n e u n v o t o p o r 
e m p r e s a r i o . De esta m a n e r a 
han sa l ido p o r las p lazas de 
p r i m e r a : M a n o l o Ma r t í nez 
" C h o p e r a " , Pedro Ba lañá y 
Fe rnando J a r d ó n . C o m o s ó ­
lo había s ie te p lazas de p r i ­
mera (Zaragoza, no ha c o n ­
t a d o po r no t ene r todav ía 
e m p r e s a para las p r ó x i m a s 
t e m p o r a d a s ) y c i n c o e m p r e ­
sar ios no ha t e n i d o c o m p l i ­
c a c i o n e s la e l e c c i ó n . Ten ían 
d e r e c h o a v o t a r : Chope ra 
(por B i l bao ) ; Ba lañá (por las 
d o s p lazas de Ba rce lona , 
M o n u m e n t a l y de Las A r e ­
nas) ; Fe rnando J a r d ó n (por 
la M o n u m e n t a l de M a d r i d y 
V a l e n c i a ) ; C a n o r e a ( p o r 
S e v i l l a ) y l os h e r m a n o s 
Va lenc ia (por Có rdoba ) . 

S e g u i m o s con los e m p r e ­
sar ios . Por las p lazas de 
s e g u n d a s a l i e r o n : J o s é Bar-
ce ló , Emi l i o M i r a n d a y J u m i -
l lano , r e s p e c t i v a m e n t e por 
3 7 , 2 4 y 1 9 v o t o s . Los dos 
ú l t i m o s n u e v o s en la J u n t a . 
Por las de te rce ra , A g u s t í n 
García Cal le ja , 1 6 7 v o t o s ; 
V i c t o r i a n o Va lenc ia , 1 5 4 ; y 
F e l i c í s i m o T e j e d o r , 6 8 . 
Va lenc ia , es t a m b i é n n u e v o 
en la J u n t a . 

P res iden te de la J u n t a , 
f ue e s c o g i d o Barce ló , y v i ce ­
p res iden te , J a r d ó n . En c o n ­
j u n t o , los t res n u e v o s han 
s u s t i t u i d o a Canorea , M a n o ­
lo Lozano y J o s é Casas. Fe l i ­
c í s i m o Te jedo r ha pasado de 
es tar en la J u n t a por las p l a ­
zas de s e g u n d a , a estar por 
las de te rce ra , que p rác t i ca ­
m e n t e es lo m i s m o . 

En esta A g r u p a c i ó n no se 
hacen e lecc iones p r o v i n c i a ­
les. 

APODERADOS 

T a m b i é n ha t e n i d o va r i a ­
c i ones el n ú m e r o de m i e m ­
bros de la J u n t a D i rec t i va de 
A p o d e r a d o s , q u e s e g ú n las 
n u e v a s n o r m a s ha s i d o 
a m p l i a d o . 

De nueve ha pasado a 
qu ince . Pres iden te , Rafae l 
T o r r e s ; V i c e p r e s i d e n t e , 
A n g e l L u i s B i e n v e n i d a ; 
V o c a l e s , E n r i q u e G a r c í a 
Cal le ja, Cur ro Caro, D iego 
López M u ñ o z , Gonza lo S a n -
j uan , Luis A l va rez (Anda luz 
II), Pepe Ordóñez , G u i l l e r m o 
M a r t í n ; voca les por p r o v i n ­
cias, M a n u e l Carne i ro y J o s é 
Sánchez Elena, (por Sev i l la ) , 
F lo ren t ino Díaz-F lores (por 
S a l a m a n c a ) , Jav i e r Osbo rne 
(por Cádiz), M a n u e l C isneros 
(por Zaragoza) y Franc isco 
M a r t í n M a r t í n (por Má laga ) . 
De jan la J u n t a , J o s é M o r a ­
les, R a m ó n Corpas y M a n o -
l i l lo de Va lenc ia , y en t r an en 
sus p u e s t o s Gonza lo S a n -
j uan . A n d a l u z II y FLo ren t i -
no . 'A I igual que e m p r e s a r i o s 
c o n t i n u a el m i s m o Pres iden­
te de e je rc ic ios an te r io res . 

SUBALTERNOS 

La J u n t a es tá c o m p u e s t a 
por c i n c o p i cado res y c i n c o 
b a n d e r i l l e r o s . P r e s i d e n t e , 
A n t o n i o S a l c e d o ; V i c e p r e s i ­
d e n t e , A l f r e d o Fauro P e ñ a l -
ver ; voca les , M a r i a n o G u e ­
r ra ( T e s o r e r o ) , E p i f a n i o 
R u b i o ( C a j e r o - c o n t a d o r ) , 
M a r i a n o A n g e l M a r t í n , 
A n t o n i o Segu ra , A g u s t í n Pé­
rez O r tega " M e j o r c i t o 11", 
A n d r é s M a r o ñ a R o m e r o , 
J e s ú s A c e v e s M o z o y A n t o ­
nio Codeseda . Sa len de la 
J u n t a , Pepe Cano (que había 
d i m i t i d o c o n a n t e r i o r i d a d ) , 
M a r i a n o Ga l l a rdo , A g u s t í n 
O r e j ó n y E m e t e r i o d e 
La fuen te , e n t r e los b a n d e r i ­
l le ros ; y de los p i cado res , "E l 
C h é " , J u a n A t i enza y J o s é 
S a m p e r . H a n q u e d a d o el 
m i s m o p r e s i d e n t e y l os 
voca les M a r i a n o Guer ra y 
Ep i fan io R u b i o . 

MOZOS DE ESPADAS 

Ha s ido ree leg ido el Pre­
s iden te , J u a n M o r a Deza ; y 
ocupa rá el c a r g o d é V i c e p r e ­
s iden te , Esp inosa . 

LOS GANADEROS 

Pasemos al S i n d i c a t o de 
Ganader ía , en sus d o s g r u ­
p o s : Cr iadores de T o r o s de 
Lidia y G a n a d e r o s de Reses 
Bravas, las a n t i g u a s a g r u p a ­
c iones de p r i m e r a y s e g u n ­
da. 

CRIADORES DE TOROS DE 
LIDIA 

Los Cr iado res han t e n i d o 
que f o r m a r c u a t r o J u n t a s , la 
Nac iona l y las t res P r o v i n -



r 
F e r n a n d o Tor tosa , D á m a s o G ó m e z y J u a n A n t o n i o A l c o b a (E l M a c a r e n o ) "se m o v i e r o n 

, b i e n pa ra sa l i r e leg idos . 

" C a ñ i t a s " , e m p r e s a r i o de p lazas de te rcera , n o e s t u v o n u n c a de a c u e r d o c o n los p o d e r o ­
sos. Qu ie re su s i t io . A q u i le v e m o s i n v e s t i g a n d o c o n A n t o n i o M a r t o r e l l los l i b ros de la 

A g r u p a c i ó n de Empresa r i os . 

SINDICAL 
cíales (Cent ro , M e d i o d í a y 
S a l a m a n c a ) . 

J u n t a N a c i o n a l : P res iden ­
te, Conde de M a y a l d e , que 
c o n t i n ú a en el Pues to . V i c e ­
p r e s i d e n t e , J o s é A n t o n i o 
He rnández Tabern i l l a ; v o c a ­
les, M a n u e l S a n t o s Ca lache , 
A l va ro D o m e c q , Fel ipe de 
Pablo R o m e r o , J u a n Mar i 
Pérez-Tabernero , V i c t o r i n o 
M a r t i n , Car los Sánchez Rico 
y José M u r u b e . 

Jun ta Prov inc ia l C e n t r o : 
P r e s i d e n t e , C o n d e d e 
M a y a l d e ; V i c e p r e s i d e n t e , 
J o s é A n t o n i o H e r n á n d e z 
Tabern i l l a ; voca les , D o m i n ­
go Or tega , V i c t o r i no M a r t í n , 
Eugen io Lázaro Sor ia , A g a -
p i to B lanco Cor iseo, M a n u e l 
M a r t í n Peñato , Ange l Rodr í ­
guez de A rce y A n t o n i o 
M é n d e z , n u e v o en la J u n t a , 
que o c u p a el pues to de 
R e m y T i b o u t , fa l lec ido . 

J u n t a Prov inc ia l M e d i o ­
d í a : P r e s i d e n t e , A l v a r o 
D o m e c q ; V i c e p r e s i d e n t e , 
Fel ipe de Pablo R o m e r o ; 

voca les , los rep resen tan tes 
de las s i gu ien tes d iv isas, 
J o s é M u r u b e , H e r e d e r o s 
J u a n Pedro D o m e c q , Guar-
d io la D o m í n g u e z , Sa lvado r 
Gavi ra , H e r m a n o s B u e n d í a -
Ramírez de A re l l ano , A l f o n ­
so Lacave y R a m ó n S á n ­
chez. 

J u n t a Prov inc ia l de Sa la ­
m a n c a : Pres iden te , M a n u e l 
S a n t o s C a l a c h e ; V i c e p r e s i ­
den te , Car los Sánchez R ico ; 
voca les , Franc isco Ca lache , 
A n t o n i o Sánchez Ort iz de 
Urb ina , M a r q u é s de B a y a -
m o , A u r o r a L a m a m i e de 
C l a i r a c , I g n a c i o P é r e z -
Tabe rne ro , M a n u e l S a n r o -
m á n Va ldés y J u a n M a r i 
Pérez -Tabernero . 

GANADEROS 

Los Ganade ros de Reses 
de Lidia, a n t i g u o s e g u n d o 
g r u p o , t a m b i é n f o r m a r o n 
cua t ro J u n t a s : La Nac iona l y 
las t res p rov inc ia les (No r te , 
N o r o e s t e y Sur) . 

J u n t a N a c i o n a l : P res iden ­
te, J e s ú s Esperabé de A r t e a -
ga ( t a m b i é n con t i núa en el 
p u e s t o ) ; V i c e p r e s i d e n t e , 
Rafael Pérez Pire; voca les , 
José Mar ía G a m a z o y M a n -
g lano (Secre ta r io ) , M a r i a n o 
García de Lora (Tesorero) , 
D o m i n g o M a r t í n P e ñ a t o , 
J e s ú s M a r t í n d e l Y e r r o , 
M a r i a n o A l o n s o B a r t o l -
V i l l a r , R a i m u n d o P é r e z 
Casado y Franc isco G i m é ­
nez Pasquao . 

J u n t a Prov inc ia l N o r t e : 
P r e s i d e n t e , J o s é M a r í a 
G a m a z o y M a n g l a n o ; sec re ­
t a r i o , D o m i n g o M a r t í n -
Peña to ; voca les , M a r i a n o 
García de Lora (Tesorero) , 
V i c e n t e G u z m a n S e s e ñ a , 
G a b r i e l Ga rc ía S á n c h e z , 
José N o g u é V i l la rea l , Jesús 
A n d r e u M e r c h a n t e , J u a n 
A n t o n i o B land in Fernández 
y Es teban Gonzá lez García. 

J u n t a Prov inc ia l N o r o e s ­
t e : P res iden te , Jesús Espe­
rabé de A r t e a g a ; sec re ta r io , 
M a r i a n o A l o n s o B a r t o l -
V i l la r ; voca les , Jesús M a r t í n 
del Ye r ro (Tesorero) , A d r i á n 
A n g o s o C a t a l i n a , J o s é 
M a n u e l Rodr íguez T a b e r n e ­
ro, Luis A l va rez M o n t a l v o , 
A n t o n i o Ma r t í nez T a b e r n e r o , 
Pedro Zaera de León y D e l ­
g a d o y S á n c h e z A r j ona . 

J u n t a Prov inc ia l Sur : Pre­
s iden te , Rafae l Pérez Pire; 
sec re ta r io , Franc isco G i m é ­
nez Pasquao ; voca les , Sra . 
Duquesa de A h u m a d a , Ra i ­
m u n d o Pérez Casado (Teso­
rero) , Luis Ramí rez Car rasco, 
A n g e l Sánchez y Sánchez , 
Franc isco Díaz Díaz, A l f r e d o 
García M e r c h a n t e y A r t u r o 
H ida lgo Sánchez . 

En el S i n d i c a t o de G a n a ­
de r ía las e l e c c i o n e s h a n 
t e n i d o lugar con c o m p l e j i ­
dad pero sin c o m p l i c a c i o ­
nes. 

José Luis CARABIAS 
(Fo tos Tru l lo ) 

Mucha animación en el Sindicato del 
Espectáculo. Sorpresas en las elecciones, 
aunque en general continúan los que esta­
ban y ha habido pocos relevos. Nuestro 
fotógrafo Trullo se las ve y se las desea 
para obtener fotogramas, pues a cada 
momento llega un conserje o una secreta­
ria a decir que no se puede hacer fotos, 
menos mal gracias al presidente señor 
Capmany, aduciendo su nombre, consigue 
de vez en cuando tirar de flash. 

Sorpresa, resulta que Espié (padre), que ya 
ha pasado de los cincuenta años, es toda­
vía novillero en activo. De los cuatro novi­
lleros elegidos para la Junta de su grupo, 
sólo suena como torero uno: Luis Francisco 
Espié, los demés no torean. 

Los empresarios no han tenido compl ica­
ciones electorales. Al final han salido los 
previstos. Teniendo en cuenta que se vota 
por plazas y por persona, habría que hechar 
pocas cuentas para sacar quienes han sido 
los que situaron a los nombrados. En los 
cargos de presidencia de las Juntas Nacio­
nales, sólo ha cambiado de las siete elegi­
das, una, la de la Junta de Matadores de 
Toros, Novilleros y Rejoneadores, en la que 
Alvaro Domecq reemplazó a Paco Camino. 
Los demás, todos los mismos. Esto no 
quiere decir que seamos partidarios de 
cambios, sino que deben marchar bien las 
cosas, pues las reelecciones lo demues­
tran. 

De todas maneras se nota més ambiente, 
més interés en las elecciones, y en algunas 
ha habido poca organización. Sólo- se 
impugnaron dos, pero, sobre todo en las de 
matadores y novilleros, mucha gente no ha 
visto las cosas claras, como por ejemplo, 
uno de los elegidos, Mar t in Arranz, que 
manifestó que estaban ma l realizadas y 
que eran injustas. S i esto dice uno que 
salió, que comentarén los decepcionados. 
Aunque debemos alabar la honradez de 
Arranz, que dijo lo que pensaba. 

Dámaso Gómez protestaba de no poder 
tomar café. Enfundado en una cazadora de 
"Laverda", prestigiosa marca de motos de 
competic ión, estaba este matador de toros 
decano de los madri leños en activo y posi­
blemente de casi todos los del actual esca­
lafón. 

El més poderoso, taurinamente hablando, 
Pedro Balañé no asistió a las elecciones de 
empresarios, le representó su abogado 
Manue l Tejero. Balañé está ahora en 
Japón, no sabemos si buscando plazas de 
toros, que todo es posible. 



MHMMMHH 

Cuando su brandy se le haya quedado "pequeño". 
A veces, parece como si todo se nos quedara «pequeño», 
y sentimos la necesidad de renovar el mobiliario, 
de ampliar la casa o, incluso, de cambiar de piso... 

Hay cosas que quizá tengan que esperar, pero 
si su brandy también se le ha quedado «pequeño»... 
¿qué le parece, sencillamente, empezar por cambiar de brandy? 

¡Qué bien se queda con Carlos III! 

CARLOS ni _ 
Sedera reservada de Pedro IMdiecq. 



EN LA COOPERATIVA 
NACIONAL 

TADRINA 4 

D ESDE hace tiempo los 
novilleros y los matado­
res de toros modestos 

añoraban una cooperativa que 
les facilitase la ropa de torear y 
demás utensilios a mejores pre­
cios, pues todo lo necesario 
para ejercer la profesión, en un 
torero, que generalmente no 
está sobrado económicamente, 
ascendía a cifras muy altas. 
Aunque, naturalmente, no se 
puede bajar de ciertos límites, lo 
cierto es que, mediante la Coo­
perativa Nacional Taurina (CO-
NATA), se puede ahorrar, una 
considerable cantidad. Mucho 
tiempo de lucha, y también la 
fortuna, que de vez en cuando 
ha sonreído a los que empren­
dieron esta empresa, ha logrado 
que cristalizase la idea en una 
realidad. Desde hace poco fun­
ciona ya con regularidad, y con 
gran número de pedidos esta 
empresa, dedicada exclusiva­
mente a sus socios (los toreros), 
que no tiene márgenes de 
ganancias comerciales, porque 
se trata de una empresa, en la 
que cada socio es accionista, y 
por lo tanto beneficiario, y en el 
caso de que los ingresos supe­
rasen el amplio capítulo de gas­
tos, estos repercutirían en un 
abaratamiento de sus precios, 
en definitiva en un beneficio 
para los clientes. Sólo dos con­
diciones se exigen para pertene­
cer a esta cooperativa: Una can­
tidad fija de dos mil pesetas, 
que se paga en una sola vez; y 
el carné de profesional o aspi­
rante, bien de matador o de 
subalterno. 

La Junta Directiva de esta 
Cooperativa Taurina, está inte­
grada por los siguientes profe­
sionales, retirados y en activo. 
Presidente, Andrés Hernando; 
Vicepresidente, Angel Teruel; 
Tesorero, Andrés Vázquez; 
secretar io, Enrique Mart ín 
Arranz; y vocales, Paco Camino, 
Palomo Linares, Pepe Colmenar 

SI PUEDE EQUIPAR 
ESPADU y Enrique Carmena. Después de 

cada balance, se edita un libro 
en el que se hace constar la 
marcha de la cooperativa, para 
que todos los socios sepan 
como ha sido la ejecutoria eco­
nómica. En la calle Mayor, nú­
mero 11, muy cerquita de la 
Puerta del Sol, tiene su sede 
CONATA, en el cuarto piso. Una 
casa antigua, bien decorada y 
espaciosa. Según se entra, a la 
derecha, en un despacho, se 
encuentra el personal adminis­
trativo y el hombre que lleva 
directamente todas las gestio­
nes, el novillero Martín Arranz. 
Allí, está colgada la cabeza del 
toro de la alternativa de Rafael 
Ponce, cuyo padrino fue en 
Valencia, en el año 35, Rafael 
'El Gallo". 

VISITA 

El día de nuestra visita, coin­
cidimos con Hernando y Andrés 
Vázquez así como con varios 
novilleros, que habían ido a 
encargarse ropa, Lorenzo 
Manuel Vlllalta, torero manche-
go, que ha realizado esta tem­
porada una excelente campaña, 
y el resucitado Antonio Segura, 
al que se dio por inútil para el 
toreo por una cornada gravísi­
ma en un pueblo cercano a 
Madrid, pero que a fuerza de 
voluntad ha conseguido volver a 
torear y que en breve partirá 
para América, donde tiene fir­
madas varias novilladas. Los 
dos matadores de toros, nos 
contaron los pormenores de la 
sociedad. Parece ser que por 

parte de los sastres de toreros, 
llegó a haber coacción contra la 
cooperativa, en proveedores y 
personal especializado, pero 
tras un mes de agosto difícil, la 
verdad es que no pasó nada, 
siguieron las cosas viento en 
popa. El cortador, maestro cor­
tador, persona de confianza en 
la sastrería de Luis Alvárez, es 
Raúl, a quien todo el toreo 
conoce. En ocasiones, cuando 
es necesario, va a domicilio, 
probando al cliente, incluso en 
su misma casa. 

PRECIOS 

Alquilar un equipo completo 
vale mil setecientas pesetas, 
por festejo. Comprende: Vesti­
do, dos capotes, dos muletas, 
capote de paseo, montera y jue­
go de espadas que conste de 
dos estoques, un verduguillo y 
el fundón. Y, según Martín 
Arranz, sirve para actuar en las 
plazas de máxima responsabili­
dad, con el equipo más que 
decoroso, que exige un profe­
sional; que se precie y guste de 
ir bien vestido, y con buenos 
elementos. Hay, otros equipos, 
más modestos, que pueden 
costar, completos, unas mil 
pesetas. Seguimos hablando de 
precios. Vestidos, a la medida, 
oscilan de treinta mil pesetas (el 
más caro) a veinte mil quinien­
tas. Los trajes cortos, valen seis 
mil setecientas cincuenta, los 
de Guayavera y quinientas 
pesetas menos los de solapa. 
Capotes de paseo, oscilan entre 
veinticinco mil pesetas y seis 
mil setecientas cincuenta. Cha­
quetillas de picadores, de vein­
tiuna mil a diecisiete mil. Calzo-
na de picadores que hace tiem­
po no se confeccionan a la 
medida, a cuatro mil pesetas; se 
han comprado cien piezas de 
piel para hacerlas. Capotes de 

brega, de seda, a seis mil cua­
trocientas; de nylón, a cuatro 
mil quinientas y de hilo a dos 
mil ochocientas. Las muletas, 
sólo de una clase, especial 
forrada, a dos mil doscientas. 
Estoques, dos mil pesetas, ver­
duguillos mil setecientas cin­
cuenta. Así, con precios seme­
jantes, todos los demás útiles 
para la profesión. Como se pue­
de apreciar no sólo se benefi­
cian los matadores sino tam­
bién los subalternos, cuya agru­
pación ha apoyado mucho la 
creación de esta cooperativa. 

CINCUENTA TRABAJADORES. 

Hay un equipo completo de 
bordadoras, lentejueleras, cor­
doneras, armadores, etc. En 
total unas cincuenta personas 
trabajan para CONATA. En lo 
referente a los diseños de los 
trajes, se van a sacar veinticinco 
nuevos modelos exclusivos de 
la cooperativa, que cuenta ya 
con cerca de cuatro mil socios. 
Y según, Hernando, "... ya no 
hay quien la pare". Andrés Váz­
quez dice: "Queremos que 
vayan mejor vestidos y equipa­
dos, los más modestos, los 
menos pudientes". Varios mata­
dores han regalado trajes para 
alquilar y parte de equipos. Y 
como hay que dar ejemplo, las 
figuras han sido los primeros en 
encargarse vestidos: Están en 
marcha los pedidos por El Niño 
de la Capea, Antonio José 
Galán, Paco Alcalde, Palomo 
Linares, Paco Camino, Angel 
Teruel, y José Fuentes. Todo en 
marcha. Y según, Arranz, esto 
es el principio, quedan por reali­
zarse las ideas de la Escuela 
Nacional Taurina, y de Artes y 
Oficios; y el Club Nacional de 
Toreros. 

José Luis CARABIAS 
(Fotos Trullo) 



A uno le costó creerlo 
al principio. Y todo 
porque no es fre­

cuente que un deportista 
| joven, actual, tenga auténti­

ca pasión por la Fiesta. Pero 
I j jay que convencerse. Y fue 
¿amacho, el nuevo valor del 
fútbol español y del Real 
jyiadrid, el mismo que "se 
preció" para la entrevista, 

place ya algún tiempo, muy 
s^rio. me dijo: 
I —¡A ver cuando me haces 
una entrevista a mi para " E L 
(RUEDO"! 

| | —Pero si no tienes ni idea 
toros... 

—¿No...? Hazme la entre­
vista y verás. 

Y hela aquí. Le ha llegado 
el turno. Y se muestra dicha­
rachero y cordial porque es 
asi su propia naturaleza, sus 
veinte años normales, sin 
que el éxito se le haya subi­
do a la cabeza. 

—¿Qué me dices? 
—Tú pregunta, pregunta... 

Pero, ante todo, pon que mis 
dos ídolos son Dámaso 
González y Juan Martínez, 
ios toreros de mi tierra, de 
Albacete. 

—Pero si tú eres murcia­
no... 

—Es lo mismo, porque he 
vivido en Albacete. Y Murcia 
y Albacete están unidas. 

—¿Cuándo viste la última 
corrida? 

—En Alcalá de Henares, 
toreando Rafael de Paula, 
Curro Romero y José Fuen­
tes. 

—¿Le sacaste jugo? 
—¡Hombre, claro! Siem­

pre que voy a la plaza, aun­
que no haya buenos bichos 
y los toreros no tengan su 
tarde, lo disfruto en grande. 
Recuerdo una corrida de 
San Isidro, el año pasado, en 
que pegó Rafael de Paula un 

pase que levantó al público 
de los asientos. Yo me con­
formé con eso, porque fue 
un natural soberbio. Me 
gusta el toreo de clase, de 
genio y fino, pero no el tre­
mendismo. Eso se queda 
para las charlotadas. Llevo 
viendo toros desde que ape­
nas si hablaba y creo que 
puedo entender algo. 

—¿Has llegado a torear? 
—Varias veces, en una 

finca de un ganadero de 
Albacete, muy amigo. ¡Y no 
pienses que hice el ridículo! 
Se me daba la mar de bien. 

Pasa su rostro de la serie­
dad a la alegría y risa abierta 
con facilidad. Y así, con ges­
to picaro y excelente humor, 
dice: 

r 

y g e n i o 

TOREAR» 

—¡Vamos, que en dos 
días me doctoraba yo en 
esto! 

Luego, nuevamente serio, 
añade: 

—Bueno, es broma. Lo 
hago bien, pero no es para 
tanto. Torear es muy difícil, 
además de que no es lo mis­
mo hacerlo con una vaquilla 
como yo lo he hecho que 
poniéndote ante un bicha-
rraco de seiscientos kilos. 

—¿Es más difícil torear 
que jugar al fútbol? 

—Es distinto... pero igual. 
Sí, porque para una figura 
del torero no puede ser difí­
cil hacerlo bien, lo mismo 
que para un as del fútbol es 
fácil jugar bien. Cada cosa 
en su sitio. El que no sabe 
torear y el que no sabe jugar 
al fútbol, pongo por ejemplo, 
más vale qus se dediquen a 
otra cosa. 

—¿Qué duele más, una 
cornada o una patada en la 
espinilla? 

—No sé lo que podrá 
doler una cornada, porque 
nunca me la han dado. Pero 
sí he visto las estrellas 
varias veces al recibir pata­
das. Duele lo suyo, ¿sabes? 

—¿Te disgusta algo de la 
Fiesta? 

—Me gusta todo, ya te lo 
he dicho, y especialmente el 
toreo de capote. Pero hay 
algo que no soporto: el sufri­
miento anormal del toro. 
Porque hay ciertas ocasio­
nes en que es un martirio 
ver como pinchan una y otra 
vez al animal hasta que cae 
muerto. Afortunadamente, 
en carteles donde actúan 
primeras figuras no se da 
éste espectáculo, a no ser 
que la mala suerte haga su 
aparición. 

—¿Serías torero alguna 
vez? 

—Me quedo con el fútbol, 
donde estoy muy a gusto. 
Pienso que hay que dedicar­
se a una sola cosa de lleno. 
Las medias tintas no condu­
cen a nada. 

Su despedida parece ser 
sincera, además de sorpren­
dente: 

—Me hubiera gustado lle­
gar a ver torear a Manolete 
y demás toreros que han 
pasado a ser leyenda. De 
verdad. 

Cuando él lo dice... 

Juan DE LA CALVA 



_ i _ CLEMENTINA ARZAIZ 
T O R R E S . SAN S E B A S ­
TIAN. Sería nuestro 

más entusiasta deseo que 
para la Semana Grande de 
1976, fuera grata realidad 
para usted enmarcar su rostro 
en una españolísima blonda y, 
guapetona y enclavelada, 
pudiese asistir a las corridas 
de toros en esa Bella Easo, 
lero nos parece difícil que 

aya tiempo de estar cons­
truida esa nueva plaza de 
toros en San Sebastián para 
el mes de agosto venidero. 
Usted se conforma hasta con 
una plaza de toros portátil, de 
cierto rango, ¡que ya es con­
formarse!, pero no podemos 
proporcionarle noticias opti­
mistas acerca de este asunto. 
Como en La Coruña se derribó 
la plaza de toros en esa y se 
convirtieron en sabrosísimos 
solares sin acordarse la venta 
con el compromiso de edificar 
una nueva plaza. ¡Seamos 
confiados pero...! 

. J L - DON ENRIQUE CUAR-
A TERO. SAN PABLO, 

1 4 8 . ( M U E B L E S ) 
ZARAGOZA. Con mucho gus­
to le p roporc ionamos los 
datos que desea referente a la 
feria en esa capital, de toreros 
tan pundonorosos, como es 
Zaragoza. 

En el año 1940, se celebra­
ron en las fiestas y feria del 
Pilar, cuatro corridas de toros 
y si no empresario, el hombre 

que manejaba el negocio tau­
rino zaragozano era Celestino 
Martín gran persona, gran af i­
cionado, y sagaz empresario 
de esa feria tan difícil por ser 
la últ ima importante, y estar 
los toreros o cansados o pen­
dientes de torear en América. 

Los carteles de esas corr i ­
das, y fechas de celebración 
fueron las siguientes: Día 13 
de octubre: Toros de Clairac, 
para Marc ia l Lalanda, "El 
Estud iante" , Pepe Luis y 
Paqu i to Casado . Día 1 4 : 
Toros de Escobar, para Mar­
cial Lalanda, Domingo Ortega 
y Jaime Noaín. Día 15: Toros 
de Concha y Sierra, para Mar­
cial Lalanda, Nicanor Villalta y 
Domingo Ortega. Día 2 0 : 
Toros de Miura para Nicanor 
Villalta, Noaín y Luis Gómez 
"El Estudiante". 

Aquí tiene los datos que 
desea y quedamos con mucho 
gusto a sus órdenes para 
cuanto desee. 

j D O L O R E S R O D R I -
y { G U E Z P E R E Z . 

B A R R I A D A , " E L 
DEPOSITO". UTRERA. Esta 
agraciada y salerosa señorita 
andaluza, es muy aficionada a 
la fiesta brava y desea tener 
fotografías de toreros famo­
sos y, si estuviesen dedicadas 
mejor, que mejor. Como están 
ahí sus señas a esas se le pue­
den enviar esas fotografías 
que la harán feliz. También 
desea saber si ha salido un 
libro titulado "Las señoritas 
toreras" que estuvo anuncia­
do e ignora quien pueda ser 
su autor. En cuanto a los 
datos que desea saber de 
varios toreros los hemos soli­
citado pero las relaciones pú­
blicas, y propaganda toreriles, 
no son ni rápidas, ni compla­
cientes, por lo general. 

"PEPELE" FERNAN-
^ DEZ ASTRIZ YDERVA-

RECHE. BARRIADA DE 
SANS. BARCELONA. Nos 
agrada mucho recibir corres­
pondencia de personas jóve­
nes, que son aficionadas a la 
fiesta más nacional a la que 
tan poco interés se le presta 
(fuera de los intereses egoís­
tas que la disminuyen). No 
tenemos idea de que exista 
ese club taurino juvenil que 
nos refiere y menos que sea 
tan generoso que invite a pre­
senciar corr idas de toros 
importantes. Así debía ser, 
pero nosotros no podemos 
hablar de lo que no existe. 
Siga con su afición y tenga 
esperanza en t iempos mejo­
res, menos egoístas en el inte­

rior y exter ior de nuestra 
admirable cenicienta fiesta de 
toros. 

i D O N F R A N C I S C O 
/ \ SAMPER. MAYOR, 30. 

ALAGON. ZARAGOZA. 
Tendremos en cuenta su 
observación acerca del fun­
cionamiento de posibles con­
cursos y algo en la linea de las 
quinielas que se puedan orga­
nizar. Siempre existirá ese 
riesgo de retraso en los 
correos y llegada de " E L R U E ­
D O " , f echas después de 
repartirse en Madrid. Todo 
será tenido en cuenta, esté 
usted tranquilo y no deje de 
afilar su ingenio, y sapiencia 
taurina, cuando llegue ese 
momento de que nuestros 
lectores tengan que respon­
der, y adivinar, datos y posi­
bles triunfos de toreros con 
más o menos fama. 

_ j , DON MARIANO SAN-
" A CHEZ MAYO. FUNDA­

DORES, 25 . MADRID 
(28). Es muy extensa, relativa­
mente , la publ icación de 
obras que se ocupan del toro 
de lidia forzosamente muy 
repetidos sus datos, y más los 
históricos, pero en esos libros 
que usted cita, los de Areva, 
por su excelente documenta­
ción ya que aquel inolvidable 
aficionado era "tor ista" de 
g r a n p r e s t i g i o y- los de 
Fernández-Salcedo, escritor 
de admirable ingenio y de 
haber vivido muchas historias 
de las que su ingeniosa y 
documentada pluma —o bolí­
grafo— redacta, son igualmen­
te dignos de leerse, y releerse, 
y tenerlos en destacado lugar 
en toda biblioteca taurina. Si 
tiene dif icultades en encon­
trarlos puede llamar, de nues­
tra parte, a don Vicente Mol i ­
na, teléfono 2 2 6 - 4 5 - 2 5 , hom­
bre d o c u m e n t a d í s i m o en 
bibl iograf ía taur ina y que 
conoce perfectamente los r in­
cones donde están los libros 
de toreo que, eso sí, le adver­
t imos a usted que son caros y 
más estos tan buscados e 
interesantes. El señor Molina, 
hombre amable y " loco por el 
toreo" vive en Madrid. Y ten­
ga en cuenta us ted, don 
Mariano, que en su carta 
anuncia que remitía un sobre 
tranqueado que se le olvidó 
incluir, pero aquí tiene noticia 
de lo que tanto desea y acre­
dita su buen gusto de lector. 

f t ' U U g M 

—¡Melé , de mis frioleras...! 
—¡Pelé, de mis gripecillas...! 
—Esto del t iempo invernal, aunque 

no llueva.. . maldita " s i a " la... para lo 
taurino e s fatal, fatal ís imo. 

—¡Y que lo digas! Todo se deja para 
este forzado descanso y luego todo se 
olvida y, todísimo, sigue igualito... 

—Menos las fe l ices sonr isas de los 
empresar ios , los que son la c r e m a , que 
los de las fatiguillas en p lazas d e s p l a z a ­
d a s y de mal negocio ¡son héroes! 

—¡Y tanto!, y tanto quebradero de 
cabeza, ¿es de alguna utilidad? 

—La ilusión, el gusani l lo, el ajetreillo 
taurino, s u s picardías inocentonas y 
divertidas.. . todo e s e salero, que se 
pierde, del toreo por dentro, nos m a n ­
tiene la afición con permiso de las c o n ­
mutadoras frías, máquinas, y sentido 
de negocio, serio, que ahora se c o m e al 
toreo. 

—¡En el que tan poquitos son los 
que, de verdad, comen! 

—Y muchís imos los que no dejan 
comer . 

—Siempre lo divertido, y españolísi-
mo, surge en la fiesta brava y más junto 
a la candela de llama y principios de 
matanza sabrosa. 

—Te refieres en el c a m p o , donde el 
ametral lador o metral leta de ganaderos 
hasta los que son amigos , p a s a lo suyo, 
con s u riqueza. 

—¿Porqué? 
— ¡ H o m b r e ! porque las v a c a s bravas, 

y m a n s a s , t ienen que beber, y comer , y 
no hay agua c o m o no s e a en botel las 
de agua mineral , de manant ia les , que 
son cari l las y de comida al no llover no 
se , puede llevar al ganado a Lardhy, 
¿no te p a r e c e ? 

—El ser ganadero de bravo, tiene 
ahora un momento no se puede decir ni 
malo, porque hay quien gana mucho 
dinero pese a esperar cuatro años para 
lidiar un toro con su numerito de bau­
tismo, ni bueno, porque hay divisas que 
las sueñan entre montones de letras de 
piensos en los bancos. Pero sí es cierto 
que los ganaderos de reses bravas y 
más los de primera, tienen que reflexio­
nar y tomar nuevos rumbos y si no, ¡al 
hoyo!, mientras pocos, poquísimos, van 
y gustan del bollo. 

— E n una de e s a s reuniones, en tarde 
fría de hermosísimo colorido en a n u b a ­
rrada puesta de sol , se c o m e n t a b a n dos 
suced idos taurinos sa le rosos . Uno de 
ellos el citar cul t ivadores de pintura de 
toros para carte les, donde se olvidó 
nombre tan fundamenta l c o m o el de 
Alcaráz, el de los e n s a b a n a d o s toros y 
se subl imizaba a R u a n o Llopis, hacién­
dole una mala pasada ingenua al decir 
que reproducía, admirablemente , en 
s u s car te les , las suer tes toreras. ¡Y tan 

reproducir! C o m o que el bueno de don 
Ruano Llopis, y s u s p ince les levantinos 
con m u c h o de fal leros hicieron muchos 
carte les a base de cuadr icular fotogra­
fías y así, ¡cualquiera! 

—El pincel genial para eso, fuera de 
lo clásico, fue Roberto Domingo, pin­
tor de verdad, caballero modesto, 
modestísimo y que no necesitaba de 
fotos para interpretar la fiesta de modo 
maestro tanto que ahí están sus segui­
dores y el que supo encontrar originali­
dad, tiene base "robertodominguesca", 
para parar aviones supersónicos. 

— S e habla, s e escr ibe. . . 
—Y la otra chuflilla fue acerca de la 

prueba por un taurinillo de esos inge­
nuo, aunque presume de picaruelo, que 
en una reunión de ganaderos y por 
hacer un tratillo con que ganar unas 
pesetejas, presumió de ser íntimo ami­
go de un famoso ganadero. En la reu­
nión, había su miajita de guasa, de la 
que el taurino no terminó de darse 
cuenta y más cuando sonseguido el 
negocio, le saludó uno de los presentes 
que era ¡el ganadero famoso del. que 
decía el currinche que era íntimo ami­
go! ¡y que no conocía ni en fotografía! 

—Chasqui l los de e s o s se suceden en 
la invernada taurina ya que en los rue­
dos sólo hay e s c a r c h a y aves de corral, 
que si son pavos t ienen un eco taurino. 

—Esta era la época de los pavos de 
Balaña de don Vedret, el inolvidable en 
el ruedo de su plaza monumental bar­
celonesa. Los compraba, a centenares, 
por campos de ganado bravo y los ven­
día en el ruedo de la monumental, esta­
llante de pavos con arrobas sabrosas 
navideñas. Aunque por los chiqueros.. 

— V a m o s a o c u p a m o s de otros asun­
tos. 

- ¡Va le ! 
— S e habla m u c h o es tos días del 

señor Matos, don Leopoldo, que tiene 
tipo de ministro de la monarquía bam-
bollística y privilegiada de antaño, y de 
la actual senci l la , humanísima y sin rin-
gos rangos. 

—Se hablará de él más que de la 
casaca, o de la americana o chaquet y 
más que del bicornio emplumerado de 
su personalidad taurina. 

—¡Ele! E r e s listo. S u nombre está 
ligado a que ahora cobra nuevos impul­
s o s el grupo que quiere f inanciar una 
nueva plaza de toros monumental 
madri leña para que e s e edificio, a todo 
tren, y c e r c a del metro, revalorice, 
c o m o solares , terrenos adjuntos. 

—¡No está mal la ideica taurina y 
especulativa! ¡El que no corre, revolo­
tea! 

^ - E s a s c o n v e r s a c i o n e s no tienen hilo 
directo con otros c l a n e s de empresa ­
rios, que están al tanto, pero sí puede 
entrar en las anotac iones de lo que 
hacer en la actual monumenta l dentro 
de un par de años, añadido lo que resta 
del actual arrendamiento. Pregúntale a 
los de la c a s a , y puede que te contesten 
con g u a s a , pero todo ^e piensa. . . j todo! 
Hay juventud en la gerencia decis iva y 
ya insist i remos en el t ema . 

—Si hablas con Juanito y Alonsito, 
sólo los verás preocupadillos, para des­
pués del turrón, el champang y el pavi­
pollo, con la compra de toros que para 
la próxima temporada se pone oscuri-
Uo... 

- ¡ H á g a s e la luz! Y reluzcan esas 
l iquidaciones que no cuadran y las c u a ­
dras toreras.. . ¡a las órdenes de !as 
e m p r e s a s ! ¡Y el mundo rueda, que rue­
d a ! Y a te diré. 



EL 
ra 

A C E R C A R S E en tono de confidencia a un 
torero mayor, que eso de viejo queda en 
este caso para la ropa, no es lo mismo 

que acercarse a cualquier profesional. El torero 
revive la historia, no la resucita ni la inventa; se 
deleita con regusto en sus recuerdos, te hace 
entrar en su tiempo con la magia de ese 
encantamiento que sólo enseñan los muchos 
años cursados en la universidad de la vida, en 
la que más y mejor se aprende. Luis Fuentes 

Bejarano —don Luis lo llama todo 
el mundo por Sevilla— es de la 
quinta del 23 , tiene setenta y dos 
años, quince "cornás" en el cuerpo 
y once nietos que le alegran el 
espíritu. Nació en Madrid, en plena 
plaza de Lavapiés, en donde estu­
vo hasta ser un zagal, pero des­
pués se vino para abajo, a orillas 
del Guadalquivir, y aquí en Sevilla 
le entró la fiebre del toro... 

Cuando 
estás 
en baja 
descubres 
la 
falsedad 
de la 
vida 

El silencio de U 
Maestranza es terrible 

- M i r a , hijo, c u a n d o esto 
del toro t a te moto entre 
pocho y e s p a l d a , oa m u y 
dif íci l quo to lo p u e d a n 
arrancar . Es to o s c o m o un 
vonono: O te rminas s iendo 
torero, o tú no te retiros 
n u n c a de es te t ingledo. 

—¿Cómo fue s u época, 
don Lu is? 

- M u y dist inta. Imag ína te 
quo yo t o m é le alternativa 
e n Vitorie, el dia de la Virgen 
B l o n c a , el 2 3 de m a y o de 
1 9 2 3 . E n t o n c e s las c o s a s 
eran muy diferentes. 

—¿En q u é es t r iba e s a 
di ferencia? 

— E n mi época el m o n t ó n 
de billetes q u e ae g a n a b a 
are muy ch ico y el toro m u y 
grande; ehora a l m o n t ó n do 
billetes e s m u y grande y e l 
toro muy c h i c o . 

—¿Los toreros de su t iem­
po? 

- V i l l a i t a , Marc ia l L a l a n -
d e . Mono l i to B i e n v e n i d e , 
Va lenc ia II... 

C U A N D O E L P I T O N P A S A 
P O R LA F E M O R A L 

—¿Qué añora de su época 
de torero? 

— E n cuanto al toro nada , 
p o r q u e d e s g r a c i a d a m e n t e 
hay poco que añorar. Pero s i 
e c h o de m e n o s mi Juventud, 
la agil idad y la vida que d a n 
los años de joven , a pesar de 
que yo no soy de los que m e 
aburro en un r incón: T e p u e ­
do decir , y tú lo puedes 
comprobar , que a los s e t e n ­
ta años he matado un toro 
en la f inca de Jav ie r Moreno 
de la C o v a . Un toro ai que 
no dejé que lo tocaran ios 
pi tones. 

- ¿ Y la afición? 
— L a afición de mi época y 

la de ahora es c o m o la 
noche y el dia. Lo primero e s 
que e n t o n c e s s e Iba a las 
p lazas para ver matar a los 
toros, para ver realizar aaa 
suerte s u p r e m a c o m o esté 
m a n d a o , c o n la perfección 
que ordena el arte: C o n el 
es toque apoyado sobre el 
corazón y la muleta baja 
esperando que el toro s e 
arranque por derecho. Lo 
que ocurre e s que c u a n d o la 
suer te se realiza así, el pi tón 
del toro p a s a muy c e r c a de 
la femora l , y e s o no gus ta 
hoy. A h o r a s e prefiero tapar 

la ca ra del toro c o n la m u l a ­
ta y cuando llega el an imal a 
la zona de peligro, e s e f e m o ­
ral de la que te heblo, el 
torero y a s e h a sal ido del 
lugar donde debe eguantar . 
A u n q u e s e a m u y t r i s t e 
decir lo, yo te aseguro que de 
los dosc ien tos toreros de 
hoy existen muy poquitos, y 
te los puedo contar c o n los 
dedos de una m a n o , que 
s e a n matadores de toros. 

—¿Cuáles son e s o s tore­
ros? 

—No m e pongas en un 
apuro, hombre , que después 
v ienen los d isgustos . 

A L A C A Z A D E U N T I E M P O 
P A S A D O 

Don Luis Fuentes Be jara ­
no e s el úl t imo romántico de 
los toreros en vida. S e ha 
traído un sobre de viejas 
fotografías bajo el brazo. Y 
me las va enseñando con el 
en tus iasmo de un escolar 
que co lecc iona futbolistas. 
S e echa sobre el respaldo de 
la silla, entorna los ojos y va 
explicando, con precisión de 
fechas y detal les, "ese toro 
m a t ó siete cabal los aquel la 
tarde"; "mira qué natural 
estoy dando aquí" ; "esto fue 
en Colombia" . . . Y así hasta 
c o m p l e t a r un á lbum de 
recuerdos toreros, los m i s ­
m o s que señalan una lucha 
entre el personaje y su vida, 
c o m o en la caza de un t iem­
po ya pasado y que se e s c a ­
pa s iempre. 

- P a r a hablarte de la afi­
ción de mi t iempo, te diré 
que en la Maes t ranza sólo 
s e p r e g o n a b a e n t o n c e s : 
" ¡ D e Vttlanueva e s ! " " ¡ D e 
Vi l lenueve e s / " , refir iéndose 
el buen vino del Al jarafe que 
s e vendía en los tendidos. 
Hoy, sin embargo , nada m á s 
que s e oye e s o de " ¡ B o m ­
b ó n h e l e d o f " , " ¡ C o c a -
colé!" . 

- ¿ Y qué me dice usted 
de los toreros? 

- Q u e s o n muy buenos 
h i jos de f a m i l i a , q u e s e 
ponen r icos muy pronto, de 
lo que yo m e alegro m u c h o , 
y que a los p o c o s años dejan 
el toreo. A excepción de 
Antonio B ienven ida , que en 
gloria esté, que se h a l leva­
do treinta años en la brecha . 
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« « * » el montón 
de billetes 

muv chico 
y el toro 
muy grande/y 

dos de una mano 
los que de verdad 

adores de toros" 



F U E N T E S 
J A R A N O 

C O M O E N L A B O L S A 

—¿Qué es lo más duro en 
este mundo del toro? 

— E l toro y el mundo q u e 
lo rodea e s muy difícil. Hay 
m u c h o s que s e han metido a 
definirlo s in estar dentro de 
él c o m o torero y, c a s i s i e m ­
pre, h a n f racasado . S i a lgo 
duro hay que decir de es te 
mundo , t amb ién s e puede 
decir de l as otras ded icac io ­
n e s de la v ida, a u n q u e aquí 
s e s iente m é s . E l torero e s 
c o m o la b o l s a : mientras m é s 
alto esté m é s s e le t iene e n 
es t ima . S i n embargo , la g e n ­
te no t iene en cuenta las 
épocas de baja cotización, 
que e s c u a n d o més s e nota 
la f a l s e d a d de la v ida. E s e s a 
profunda tristeza de e n c o n ­
trarte solo en la habitación y 
fuera de e l la , ún icamente 
c o n la compañ ía de tu m o z o 
de es toque (y no de e s p a d a 
c o m o s e d ice ahora) . E s a 
m i s m a habitación y e s a ca l le 

que en tus días de gloria s e 
ha visto l lena de admirado­
res y de gente que te decían 
que eras el mejor del m u n ­
do. 

L A T E R R I B L E 
I N D I F E R E N C I A 
D E L A M A E S T R A N Z A 

—¿Qué plaza de t o r o s le 
pa rece m á s i n te resan te? 

- L a Maest ranza e s la 
plaza més bonita de España, 
pero t am b ién la més ser ia , la 
m és pel igrosa para el toreo. 
Aquí en Sevi l la la gente no 
suele enfadarse c o n el tore­
ro cuando esté mal , ni s e 
ponen fur iosos d e s d e e s a s 
" a n d a n a d a s " q u e ahora s e 
l levan tanto por otras p lazas. 
En la Maest ranza , la afición 
se ca l la cuando el torero no 
cumple , y es ta indiferencia 
e s terrible. Nadie s e puede 
calcular lo que e s una plaza 
entera indiferente, en s i l en ­
cio, mientras un torero esté 

hac iendo todo lo posible por 
quedar b ien. E s t e s i lencio s e 
te c lava e n los adentros y no 
lo olvidas en m u c h o t iempo. 

—¿Cuando se e n c u e n t r a 
el t o r e r o m á s en su pape l? 

- Y o diría: ¿Cuéndo el 
torero e s una persona m é s 
normal? Y te diría que es las 
cogidas ser ias . Nadie s a b e 
los quintales que p e s a u n a 
pierna e c h a n d o sangre por 
un agujero. Nadie s a b e lo 

que supone ver que la v ida 
s e te v a a chorros. Mira, yo 
tuve una cogida muy grave 
en L ima e n e l año 1 9 2 8 . 
Resul ta que los testículos s e 
me quedaron colgando pen ­
diente tan sólo de unos 
hilos. E n mi angust ia yo le 
decía al cirujano en la m i s ­
m a e n f e r m e r í a : " ¿ P o d r é , 
d o c t o r ? " " ¿ P o d r é ? " . E l 
médico no comprendía la 
pregunta y al día siguiente 

m e p r e g u n t ó q u é quer ía 
decir le. Y o le contesté que si 
podría seguir hac iendo e s o 
que tanto nos gusta a los 
hombres . Afor tunadamente , 
después tuve t res hijas q u e 
s o n t res s o l e s . S in embargo , 
días después de la opera ­
ción yo le preguntaba a 
Manue l V a r g a s (padre de la 
artista C a r m e n Vargas ) , que 
era mi mozo de es toque , s i 
me notaba algo en la voz, y a 
que yo había leído que a los 
e u n u c o s s e le pone voz de 
mariquita c u a n d o le falta 
" e s o " . C o n esto quiero decir 
que el h e c h o de ponerse 
delante de un toro, s e a en la 
época que s e a , m e r e c e un 
gran respeto. 

" E L D I A Q U E Y O S E A 
M A T A D O R . . . " 

D o n Luis Fuen tes Be ja ra -
no. M a d r i l e ñ o rec r iado en 
S e v i l l a , q u e c o n c a t o r c e 
años repar t ía p a n en la p laza 
de Lavap iés , y q u e se ex ta ­
s iaba an te el escapa ra te de 
Luis el capero , el f a b r i c a n t e 
de capas , cada m a ñ a n a que 
pasaba c o n su ces ta en el 
repa r to d ia r io . U n día e n t r ó 
en la d e p e n d e n c i a y le d i jo al 
c o n o c i d o sas t re : "Don Lu is , 
e l día que yo s e a matador de 
toros m e hará u s t e d una 
c a p a madri leña, azu l y con 

bordados" . El sas t re sonrió, 
Pero a los ve in te años vio 
aparecer por su sastrería al 
ya f a m o s o t o r e r o para que 
c u m p l i e r a a q u e l l e j a n o 
e n c a r g o . Y la m i s m a capa de 
aque l t o r e r o de en tonces y 
de s i e m p r e , es la que don 
Luis Fuen tes Be ja rano sigue 
p a s e a n d o por Sevi l la como 
h o m e n a j e al madr i leñ ismo 
de su o r i g e n . Cua t ro mi l rea­
les le c o s t ó en tonces , casi 
u n a f o r t u n a en nues t ros 
días. F u e n t e s Bejarano, que 
a d e m á s se l l ama Luis, como 
el M e g í a s , es una inst i tuc ión 
en Sev i l l a . Su capa ya es tan 
f a m i l i a r c o m o su po r te tore­
ro, e l m i s m o que le han 
d a d o los d i ec i nueve años de 
m a t a d o r de t o r o s y dos de 
nov i l l e ro . 

—¿Qué hace us ted ahora? 
—Hago vida de torero en 

reposo, que e s o de retirado 
no m e gus ta . Voy todos los 
días a mi f inca, monto a 
cabal lo , m e bebo unas cepi­
tas de vino de Jerez , fumo 
s iempre tabaco negro, veo 
crecer e s a alegría que son 
m i s n ietos, y espero, espero 
muy tranquilo, y por supues­
to s in pr isa, e s e día que Dios 
nos t iene guardado a todos. 
¿Te parece p o c o ? 

Antonio G U E R R A 
(Fo tos Ar jona) 

Suevas alas 
para un antiguo empeño: 
S E R V I C I O 

M A D R I D - J E R E Z / C A D I Z - M A D R I D 

Vue los diarios, incluso domingos 
en reactores D C - 9 de 1 1 0 p lazas. 

H O R A R I O 

S A L I D A L L E G A D A 

17,25 
19,00 

Jerez; 
Madrid 

16,30 
18,05 

Madrid 
Jerez 

A par t i r de l 5 de o c t u b r e los hora 
r íos su f r i r án un a d e l a n t o de 2 

horas . 

Tarifa de pasa je : 2 . 0 7 7 Ptas. 

Informes y reservas en las A g e n ­
c ias de V ia jes y De legac iones de 

A V I A C O e I B E R I A 

volando a su servicio 
m LINEAS AEREAS "Á 



SECRETARIA GENERAL DE LA FEDERACION 
NACIONAL DE AMAS DE CASA 

fes 

| I IABLAR de toros...? De una 
# laH1 cosa estoy convencida: todos 
U • • nos hemos sentido toreros en 
algún momento de nuestra vida. El Con­
sejo de Consumidores, además, estaba 
en la Plaza de Manolete...". Con estas 
palabras Ascensión de Gregorio, secre­
taria general de la Federación Nacional 
de Amas de Casa, comienza sus decla­
raciones para EL RUEDO. Y así, entre 
pase y pase a sus problemas para con 
las amas de casa, y ya dejando atrás las 
metáforas, hablamos de la Fiesta, del 
toro, el torero y el público. 

«En la vida 
todos 
toreros» 

El público es 
injusto con 
el matador" 

—¿Estuvo a l guna vez l i ga ­
da a la F iesta? 

—Mi madre e s c o r d o b e s a . 
La afición que yo he tenido 
me viene de ahí. T o d a mi 
famil ia ha sido una gran 
admiradora de Manolete . Y o 
es tuve en s u alternativa. 

Poco a p o c o m i i n t e r l o c u -
to ra e m p i e z a a d e s e m p o l v a r 
aque l l os r e c u e r d o s t a u r i n o s , 
a p a r e n t e m e n t e o l v i d a d o s , 
pe ro que aún es tán ahí. 

— L o s toros s iempre fue­
ron para mí un acontec i ­
miento familiar. La Fer ia de 
S a n Isidro era el motivo para 
que toda la familia d i s p e r s a ­
da por España, s e reuniera 
en Madrid para asist ir al 
m e n o s a una corr ida. Y o 
conservo la tradición de ir a 
los toros una vez al año. 

A s i m p l e v is ta y para un 
e s p e c t a d o r t o t a l m e n t e a jeno 
a lo que la Fiesta es y rep re ­
s e n t a , el e n f r e n t a m i e n t o 
en t re h o m b r e y t o r o , con la 
de r ro ta del p r i m e r o sob re el 
s e g u n d o , p o s i b l e m e n t e no 
s i gn i f i que m u c h o . El e s p a ñ o 
s in e m b a r g o ha s a b i d o dar 
un va lo r espec ia l a es te 
e s p e c t á c u l o . 

—¿En q u é p iensa q u e ha 
c o n s i s t i d o es te éx i to? 

— E l triunfo de la F iesta 
está en saber confluir en un 
m i s m o m o m e n t o la fuerza 
del toro, torero y público. S i 
es to se repite var ias v e c e s , 
el éxito e s del torero. Por 
otra parte el triunfo en es ta 
act ividad y en otras m u c h a s 

face tas de la vida está en 
p o s e e r t r e s c u a l i d a d e s : 
c a p a c i d a d , habil idad y suer ­
te. 

—¿Qué t o r e r o s han c o n ­
s e g u i d o es tas t res c u a l i d a ­
des? 

—Sin duda el ídolo fue 
Manolete . Antonio B ienve ­
nida y el Viti también han 
sido grandes f iguras. El C o r ­
dobés aunque no está d e n ­
tro del estilo clásico del 
toreo, a s u m a n e r a h a s a b i ­
do reunir e s t a s t res cua l ida ­
d e s . 

A s c e n s i ó n se que ja de las 
f r e c u e n t e s i n jus t i c i as de que 

son v i c t i m a s a l g u n o s t o r e r o s 
por pa r te del púb l i co . " N o 
hay d e r e c h o que por tene r 
una ta rde m a l a , el t o re ro en 
c u e s t i ó n es té d e s t i n a d o al 
f r a c a s o . " 

—Sin e m b a r g o hay f a c t o ­
res p o s i t i v o s . 

— C a s i todos. E n los toros 
e s muy difícil hacer t rampas . 
Me gusta la honest idad que 
de por sí está implícita en la 
act ividad del torero. El e n g a ­
ño que puede haber en la 
F iesta corre a cargo de a lgu­
nos ganaderos . Es to es per­
fec tamente perseguible. 

—¿Recuerda a lguna anéc ­

d o t a v iv ida en una Plaza de 
to ros? 

— J u a n B e l m e n t e , el día 
de su alternativa sufrió u n a 
cogida que al parecer no 
t u v o c o n s e c u e n c i a s . S u 
padre es taba c e r c a de mí , vi 
y m e impresionó m u c h o la 
s e r e n i d a d c o n q u e e s t e 
hombre aceptó el acc idente 
de s u hijo. Descargó todo el 
nerv ios ismo del m o m e n t o 
en un fuerte apretón de 
m a n o s . 

Una de las m u c h a s p r e o ­
c u p a c i o n e s que sob re l l eva 
A s c e n s i ó n de Grego r i o d e b i ­
d o a su c a r g o es el p r o b l e m a 
de los p rec ios . 

—¿Es asequ ib le el as is t i r 
a una co r r i da de to ros? 

— L o s toros e s uno de los 
e s p e c t á c u l o s más c a r o s , 
pero también donde mejor 
gas tado está el dinero. L o s 
toreros c a d a vez que sa len 
al ruedo se juegan la v ida. 

Para t e r m i n a r h a b l e m o s 
d e te rc ios . 

—Indudablemente el b a n ­
deri l leo e s lo más bonito y 
espec tacu la r . E l úl t imo ter­
cio, el de la muer te , el m á s 
emoc ionante . L o s p icadores 
deber ían de ser sust i tu idos 
por otro m é t o d o para quitar 
un poco de fogaje al toro. 

C a r m e n P L A N E L L E S 
Fotos Tru l lo ) 

\ 



RDOÑEZ TELEVISIVO 

«Mi 

La Televisión suiza, de habla francesa, dentro de una serie que lleva por título "Dest inos" , t iene programada una emisión 
dedicada al torero, empresario y ganadero Antonio Ordóñez. Para que ello sea posible, la TV suiza ha rodado muchos 
metros de película en Andalucía, tratando de recoger la vida actual y otras incidencias del torero de Ronda. La duración 
total del progeama de "Televisión Suisse Romande", que se emitirá el 1 5 de este mes, será de hora y media de dura­
ción.—(Foto Fierre Arnouil.) 

El torero colombiano Arturo Villa (El Vil lano), pese a 
su cogida en Alosno (Huelva), a principio de verano, 
no pierde su afición y entrena cada día en la habita­
ción que tiene asignada en el Hospital General, de 
Madrid, en donde espera la tota! recuperación del 
grave golpe que sufrió en un pulmón y de la opera­
ción que en dicha insti tución sanitaria se le realizó e 
día 14 de octubre del año en curso. "El Vi l lano" 
espera la próxima temporada con mucha ilusión 
pues, dice, no siempre ha de ser la mala suerte la 
que le acompañe.—(Foto Trullo 

CUADROS TAURINOS EN HOUSTOf 

El conocido pintor taurino César Palacios hí 
realizado una exposición de cuadros de dife 
rentes motivos relacionados con la Fiesta 
principalmente el toro en el campo, en la 
Galería Barbizón, de Houston (Texas). En 
total, diez obras, las cuales, para satisfac 
ción del artista se han vendido en su totali 
dad.—(Foto Alhambra.) 

Los s u b a l t e r n o s 
residentes en Bar 
celona, of rec ieron 
una cena de home 
naje al empresario 
A n t o n i o Ramírez 
Ayala, propietar io 
de una plaza portá 
ti l. Se le hizo entre 
ga de un pergamino 
y se pronunciaron 
los parlamentos de 
rigor, resaltando el 
hecho de que, gra 
cías a esa plaza por 
tátil, la fiesta de los 
toros, pueda llegar 

pueblos, villas y 
ciudades de Catalu 
ña que carecen de 
p l a z a de t o r o s 
Hicieron uso de la 
p a l a b r a en este 
homenaje el empre 
sario Zu lueta , los 
matadores de toros 
Jav ie r Ba ta l l a y 
Mano lo Amaya y 
os s u b a l t e r n o s 

Herrerita, Bernal y 
aficionado Pedro 

Marín.(Foto Sebas­
tián.) 

Este es Manuel García "El Catedrático", novillero de Pozoblan 
co (Córdoba), torero dado a la "espanté". El caso es que, e 
pasado día del Pilar debía haber matado un novillo en su tierra, 
en Pozoblanco, en un festival. Hecho el paseíllo, y al salir e 
astado, lo pensó mejor, y alegando que estaba impresionado 
por la muerte trágica de Antonio Bienvenida (por quien se 
había guardado un minuto de silencio) no quiso mata/ la res. 
Los mozos se enfadaron y hubo sus más y sus menos. Y des 
pués, el torero fue quien denunció, en el cuartelillo de la Guar 
día Civil, al Alcalde, que presidió el festejo, por no impedir e 
abuso de los mozos; al médico, por no querer reconocerle des 
pués de las volteretas que le propinó el novillo, mientras sus 
paisanos sujetaban y arrastraban al torero y a uno de los mul i -

eros, que echó el látigo al cuello del temeroso espada. Total, 
todo al revés 
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S E V I L L A . (De n u e s ­
tra Delegación) . 
O La Sevi l la taurina, 
c o m o c e n t r o y e je , 
c o m o rincón ganadero 
del Sur , anda, que no 
s a b e andar. Y verá el 
lector, a lo que me 
refiero. H a c e unos días 
se celebró una reunión 
sindical de ganaderos 
del gruqo primero, y de 
la Zona Sur . S e votó 
una nueva J u n t a d i rec ­
t i v a , q u e a h o r a s e 
p u b l i c a , y s e t r a t ó 
sobre lo t rascendente 
de servir o no servir de 
mar ionetas en la cuer ­
da a las órdenes del 
potente grupo e m p r e ­
sarial . Hubo opin iones 
para todos los gustos , 
y se habló —sin llegar a 
un acuerdo— del precio 
mín imo que se debía 
cobrar por corrida o 
novil lada, en la t e m p o ­
rada de 1 9 7 6 . Señores 
ganaderos. . . ya e s hora 
d e q u e s e v a y a n 
poniendo de acuerdo . 
Que us tedes guardan, 
a cos ta de su dinero, 
una b a s e vital de n u e s ­
tra F iesta , y, por tanto, 
t ienen en s u s m a n o s el 
ser o no ser . Y recuer­
den también , lo que les 
d i jo el m a t a d o r d e 
toros y ganadero Diego 
Puerta; que c o m o o c u ­
rre c o n los t o r e r o s , 
todos no pueden ser 
iguales. Un mín imo sí, 
pero respetando, lue­
go, la cotización de 
c a d a uno. 

O U l t i m a m e n t e s e 
h a b l a m u c h o e n t r e 
c ier tos toreros, y t a m ­
bién entre a lgunos t a u ­
rinos, sobre la inf luen­
cia que existe en ver ­
dad, para que el torero 
toree más, y tratan de 
averiguar, si el mér i to 
recae en lo que h a c e el 
propio torero en la p la ­
za , o en la gest ión del 
apoderado. S o b r e este 
tema, Miguel Baez " L l -
T R I " ha dicho reciente­
m e n t e al periodista 
sevi l lano P a c o A m o r e s , 
lo que s igue: "Quien se 
pone delante del toro y 
t iene que s a c a r las c a s ­
tañas del fuego e s el 
matador y no el a p o d e ­
rado; a q u e l h a c e a 
éste". Tota lmente de 
a c u e r d o c o n e s t a s 
val ientes dec la rac iones 
del buenazo de Miguel 
Baez , aunque p e n s a n ­
do t a m b i é n , en los 
méri tos que en c o n t a ­
d a s o c a s i o n e s recaen , 
en a p o d e r a d o s q u e 
luchan en solitario, sin 
estar protegidos por 
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g r u p o e m p r e s a r i a l 
a lguno. Y mire el lector 
por donde, —vigilando 
las idas y ven idas de 
los taurinos—, l lega al 
" V e n t a n a l " indiscreto 
de la cal le Cana le jas , 
un s e m a n a r i o sevi l la ­
no, donde un conocido 
revistero publicitario, 
poco m ás o menos , 
a taca las dec la rac iones 
de " E L L I T R I " , para 
defender abier tamente 
la figura del apodera ­
do. Claro e s , que este 
sujeto, olvida por lo 
visto, que el dinero que 
a él le dan los apodera ­
dos , proviene de las 
a r c a s de los toreros. 

O Por e s t o s días debe 
encont rarse en Sevi l la , 
después de s u viaje al 
Japón, el empresar io 
don Pedro Balañá. Y a 
v e r e m o s desde el v e n ­
tanal indiscreto, si el 
hombre s e deja o no 
ver, y con ello, saber 
algo en concreto sobre 
los car te les de nuestra 
feria de abril. Y ve re ­
m o s también las entra­
d a s y sa l idas , de a lgu­
nos plumíferos, de a 
tanto por línea, y... por 
s u p u e s t o , a q u e l l o s 
hombres del toro, que 
no t ienen m ás reme­
dio, al parecer , que 
ponerse f i rmes y a la 
voz de mando . 

O Por cierto que con 
la ca ída de M a n o l o 
Chopera , de la empre ­
s a sevi l lana, y la entra­
da en juego de Pedro 
Balañá, las c o s a s han 

jcambiado en m u c h o s 
sent idos. Así por e j e m ­
plo, an tes ve íamos, a 
cierto n ú m e r o de tauri­
n o s d e p r i m e r a o 
segunda fila, buscar , 
dorar la p i ldora e n 
exceso , al representan­
te de uno, mientras 
que ahora éste, d e s a ­
parece cas i del mapa. . . 
y los m i s m o s , se a fa ­
nan ahora, en hasta 
acompañar a s u c a s a al 
representante del otro. 
En fin, c o s a s de los 
eternos in tereses c r e a ­
dos, que ya dijo don 
Jac in to . 

O Las c o s a s que hay 
que e s c u c h a r . Así, por 
e j e m p l o , h a c e u n o s 
días m e hizo gracia , 
cuando e s c u c h a b a a 
un conocido tratante o 
"veedor" de toros bra­
vos de Sevi l la , h a c i e n ­
do el artículo de unos 
toros que iban a lidiar­

se en un festival bené ­
fico. Pues bien, el f e s ­
tejo se ce lebra , y todos 
los allí presentes , loca ­
l i d a d m u y c e r c a a 
nuestra capital , apre­
cian c la ramente que 
uno de los toros e s 
tuerto total. Y mientras 
tanto, la imaginación 
se e s c a p a y parecía 
e s c u c h a r , lo que el tal 
individuo, fácil de pa la ­
b r a , d i r í a s o b r e el 
defecto v isual del toro. 
Y hab ló t a m b i é n , y 
esto no hacía gracia, ni 
olía a palabra de v e n ­
dedor, s ino hacía p e n ­
sar muy ser iamente , 
sobre el qué pasaría en 
la f iesta, si qui tados 
c inco o s e i s toreros, 
que son los que en las 
ferias taur inas ganan el 
d i n e r o , el r e s t o , o 
mejor dicho, doce o 
catorce nombres , fác i ­
l es de i m a g i n a r , s e 
unieran entre el los y 
dijeran que no torean 
por m e n o s de tanto o 
cuanto . Es to sería algo 
extraordinario para los 
propios toreros, y en 
c o n s e c u e n c i a para la 
f iesta m i s m a , porque el 
torero , a l p r inc ip io , 
torea por afición; pero 
después por dinero. Y 
entonces , al existir un 
reparto más justo del 
capital de la f iesta, se 
arr imarían más al toro, 
y con ello volvería la 
pasión a los tendidos. 
Algo esto, que hoy bri­
lla cas i por su a u s e n ­
c ia . 

O El padre " fest iva­
les" , c o m o cariñosa­
mente l laman los tauri ­
nos al sacerdote L e o ­
n a r d o d e l C a s t i l l o , 
anda el hombre por 
Sevi l la , de la m a n o de 
s u secretar io taurino, 
Luis González, —formi­
dable rehiletero— hoy 
retirado de la profe­
sión, a la c a z a y c a p t u ­
ra de ganaderos y tore­
ros, para montar un 
festival a beneficio de 
los niños subnorma les . 
Está dando los pr ime­
ros " re toques" al a s u n -
to, y ya cuenta con 
varios ofrecimientos de 
toreros, c o m o los de 
L ITRI , Diego P U E R T A , 
M a n o l o C O R T E S y 
José L u i s P A R A D A . 
E s p e r a m á s o f r e c i ­
mientos y sobre todo, 
a lcanzar el éxito e c o ­
nómico total. Y hasta 
la próxima s e m a n a . 

Juan DE SEVILLA 

B U 
u TAURINOS 
NUEVO PROGRAMA 

DE RADIO JEREZ 

FUE INAUGURADO CON 
UNA ENTREVISTA A JUAN 
BELMONTE 

R ADIO Jerez es una de las emisoras espa­
ñolas que más atención presta a la gran 
Fiesta de España. Ahora acaba de inau­

gurar un nuevo programa que lleva por t í tulo 
"Tau r inos " . Un programa, diría, que es un com­
plemento de este otro, ya muy ensolerado, de 
"Los Toros", y que, desde hace muchos años, 
viene dirigiendo con plenitud de aciertos, Pepe 
Marcano. 

El nuevo programa, que estará en antenas 
cada quince días, contará una vez y otra con la 
presencia de un taurino de categoría: Alvaro 
Domecq, Rafael Ortega, Anton io Ordóñez, Paco 
La ra. 

En el programa inaugural fue entrevistado en 
directo Juan Belmonte Fernández, hombre 
joven que sabe de toros tanto como el que más. 

Pepe Marcano , Mano lo Liaño. nuest ro 
corresponsal en la provincia de Cádiz y crítico 
taurino de "La Voz del Sur" y Jerónimo Roldan, 
con la colaboración de Carlos Vergara, pregun­
taron a Juan Belmonte mil y una cosas, algunas 
bastante atrevidas. Por e jemplo: 

—De verdad ¿se "a fe i tan" todos los toros, el 
noventa por ciento de ellos, más del noventa por 
ciento? 

—Se "afeitan" menos toros de los que el pú­
blico cree. 

—¿Que un señor se haga dueño de la mi tad 
de las plazas de toros de España —y hay u n c ­
en qué medida perjudicará a la Fiesta, a los tore­
ros y, especialmente, a los ganaderos? 

—No creo que a los ganaderos les perjudique. 
Si los toreros imponen las reses de tal o cual 
vacada, los propietarios de esos toros exigidos 
por las figuras cobrarán lo que estimen conve­
niente. 

—¿Qué razón o razones hay —si es que las 
hay— para que se esté cayendo la corr ida-
concurso de ganaderías de la Fiesta de la Vendi ­
mia jerezana? 

Y Juan Belmonte, que durante toda la entre­
vista hizo galas de un gran temple y de una 
excelente mano izquierda, contestó con un si es 
no es, diciendo sin decir, apuntando sin dispa­
rar. La pregunta de Manolo Liaño fue impor tan­
te, sí, porque es muy cierto que la corr ida-
concurso de Jerez se está viniendo abajo. 

El nuevo programa resultó interesantísimo. 
Juan Belmonte estuvo muy centrado y muy at i ­
nado y Marcano, Liaño y Roldán muy valientes y 
decididos en sus preguntas. 

Manolo LIAÑO 
(Foto Iglesias) 

FALLECIO 
EL B A N D E R I L L E R O 
"MAN E N E " 

Falleció en Cartagena, cumplidos ya los ochenta años, Antonio Martínez y López, "Mañane", el 
que fuera popular banderillero, pero que soñó, como todos los que visten el traje de luces, en ser 
matador. "Manene" estuvo en su juventud en Amórica, actuando en algunas ocasiones como espa­
da. Pero en la actividad en la que más destacó de vuelta a España fue en la de banderillero. Hay un 
interesante dato curioso en su vida; es el siguiente: En una novillada económica en la que actuó en el 
coso cartagenero Domingo Ortega, "Manene" actuó a sus órdenes. Ortega, en vista del éxito logrado 
fue ajustado de nuevo, pero no cumplió el contrato, teniendo que indemnizar al empresario, "Pepe de 
los Pinchos", quien en los últimos años de la vida profesional del maestro Ortega llevó a ésté de nue­
vo a Cartagena. "Manene" gozaba de muchas simpatías en su tierra, por su hombría de bien y caba­
llerosidad. Descanse en paz. 

J . A. GANGA (Corresponsal) 

COOPERATIVA 
NACIONAL 
TAURINA 

C/ Mayor, 11 
Telévonos 

265 32 34 - 265 38 12 
MADRID - 13 

S A S T R E R I A DE 
T O R E R O S 
V E S T I D O S , 
T R A J E S C A M P E R O S 
Y DEMAS A N E J O S 

200 EQUIPOS 
COMPLETOS 
PARA 
ALQUILER 

LA COOPERATIVA 
DE LOS T O R E R O S 

PARA LOS T O R E R O S 
(PRECIO DE C O S T E ) 

Vestido bordado 
en oro o plata . . 27.500 Pts. 
Vestido bordado 
en sedas negras o 
blancas 20.500 Pts. 
Calzona picador 
Capote de brega 
de seda natural . 
Capote de brega 
de nylón 
M u l e t a c l a s e 
especial forrada . 

4.000 Pts. 

6.400 Pts. 

4.500 Pts. 

2.200 Pts. 

Es to es un e jemplo de 

nuestros precios sin c o m ­

petencia . 

¡ ¡ ¡ V I S I T A N O S ! ! ! 

¡ ¡ ¡TE E S P E R A M O S ! ! ! 



O A S I E N T O S C O M O D O S 

De modo definitivo s e abordará la 
cuestión re lacionada con lo que ya la 
plaza Monumenta l de Barce lona tiene 
en gran parte so luc ionado y e s el que 
los as ientos y bien c a r o s pagados por 
corrida, de las p lazas de toros impor­
tantes y rentables, dejen de ser incó­
m o d o s con e s o s as ientos de piedra, por 
respá lda las rodillas de otro espectador , 
y por brazos, laterales, los de un nervio­
so que los mueve a cada suerte que 
realiza la torería. 

El e jemplo de Balañá, al instalar 
e s o s as ientos cómodos^ con respaldo y 
brazos de acomo d o , t iene que ser 
seguido en donde s e pueda y si la ins­
talación de e s o s s i l lones supone un 
gasto, s e amort izará porque nadie se 
quejará si pueden aumentar su precio y 
por es ta razón si al instalar e s o s a s i e n ­
tos, d isminuye algo el número de locali ­
dades , t ambién puede ser c o m p e n s a d o 
y no hay otras razones válidas, para no 
s e r ' una pronta real idad, el que los 
as ientos de las p lazas importantes, no 
sean piedra o c e m e n t o recalentado 
donde toda incomodidad h a c e soñar 
con que tenga a d e c u a d o asiento. 

O A L T E R N A T I V A S Y C U A D R I L L A S 

La única actividad taurina entre tore­
ros, apoderados y mozos de e s p a d a s 
—que con amigos of ic iosos opinan y 
deciden— e s ahora el acoplamiento de 
las cuadri l las y a que a lgunos subal ter­
nos de gran fama , y efectividad en el 
ruedo, no sal ieron contentos de s u s 
ac tuac iones a las órdenes de populares 
e s p a d a s y b u s c a n mejor a c o m o d o , y 
matadores, c o n posibles contratos, 
t amb ién d e s e a n nuevos nombres en 
s u s cuadri l las y a d e m á s que s e a n los 
banderil leros' y p icadores personas 
algo s u m i s a s a c o m o d a d a s a los d e s e o s 
del matador. A d e m á s novilleros con 
clara temporada de m u c h o s y venta jo­
s o s contratos para 1 9 7 6 , quieren llevar 
en s u s cuadri l las ayudantes que les 
a c o m o d e n , para s u s posibles rápidas 
alternativas que en a lgunos pueden ser 
recién c o m e n z a d o el año taurino. S e ha 
dado el c a s o de un subalterno que 
ganará con un novillero más que con su 
antiguo matador y otro que al ganar 
más pasa a cobrar m e n o s por corrida 
pero c o m p e n s a d o por cienta cant idad 
entregada c o m o regalo, algo así c o m o 
s u c e d e en el comerc io de carne futbo­
lística, mundo privilegiado con el que 
sueñan m u c h o s que debían ser toreros 
de fama. 

O C L A S I F I C A D O S 
Y N U E V O S D O C T O R E S 

Dos t e m a s muy importantes, la pos i ­
ble clasificación de subal ternos, según 
su valía, y el, de una vez, reglamentar 
las a l ternativas ya que tantas se c o n c e ­
den para no servir de nada y sólo bene ­
ficiar a las e m p r e s a s que cuentan , por 
i lusiones imposib les con toreros que, 
además de pagarse los gastos , intervie­
nen a más pérdidas que gananc ias , 
c o m o empresar ios en e s a s corr idas que 
actúan. E s t a s dos real idades, y s u s pro­
b lemas , se van a plantear, y cuanto 
antes mejor para la f iesta brava. 

I 

O N O B L E F IN 

C u a n d o la organización de méritos y 
as is tenc ia socia l t iene a su cargo las 
admirables funciones de la Asociación 
que fundó para la torería, " B o m b i t a " 
—y que debió ser una excepción en ser 
as imi lada porque nació cuando ni se 
soñaba con la actual as is tenc ia de 
en fe rmedades y pens iones— el organi­
zar la clásica corrida del Montepío , tie­
ne s u s dif icultades porque era ingreso 
importante para la torería a pesar de 
ser c a d a vez más difícil s u organización. 
M u c h o s e n s a y o s de que fuese s iempre 
rentable e s a corrida se pudieron hacer, 
pero los toreros, los e s p a d a s , no pres­
taron s iempre s u calor para es te feste­
jo que ahora s e quiere, por a lgunos, 
que s e a a beneficio de los viejos toreros 
que t ienen una vida difícil por la p e n ­
sión que cobran y el no saber ser hor­
migas en una profesión donde s e jue ­
gan la vida y se p iensa poco en el día 
que ya no se puede vest ir de a lamares 
y s e d a s . La corrida del Montep ío , en la 
faceta que s e a , febe ser festejo a lo 
grande, en el calendario taurino. 

I 

O T O R O S B A J O E L S O L 

Puede que para el 2 8 de este m e s 
de diciembre, s e a ofrecida una corrida 
de toros g o y e s c a en la plaza de Nueva 
Andalucía de la Cos ta del So l ma lague­
ña. Por e s a región turística todos los 
días del año, la f iesta de toros sigue en 
el invierno pero con feste jos modestos , 
a base de novil ladas o corr idas de toros 
de car te les muy cómodos para el 
empresar io . A pesar del acuerdo de los 
empresar ios de toros de aquel la zona, 
para repartirse f e c h a s y hacerse la 
menor competenc ia posible, no se ve 
claro el negocio porque el público sólo 
quiere ver a los toreros grandes y famo­
s o s , ya que por dar dinero por las entra­
das, no queda. Y a desde primeros de 
año puede que se ampl íe este negocio 
que por el pr imaveral t iempo y conti ­
nua af luencia de tur ismo debía ser de 
también cont inuo organizar festejos 
con toreros y ganado para un público 
no exigente y si cur ioso por admirar la 
f iesta de toros bajo el sol luminoso 
malagueño. 

UN TORO 
EN El TRIBUNAL SUPREMO 
N U E S T R A h i s t o r i a , r i g u r o s a ­

m e n t e v e r í d i c a , d i s c u r r e 

e n la p r i m e r a d é c a d a de l 

p r e s e n t e s i g l o . A q u e l l a e r a u n a 

é p o c a e n la q u e u n to ro v e n d r í a 

a v a l e r u n a s q u i n i e n t a s p e s e t a s , 

u n a f i g u r a g a n a b a u n a s c i n c o 

m i l , n o ex is t ía la p e n i c i l i n a y l o s 

v i a j e s s e h a c í a n e n t r e n e s y 

c o c h e s d e c a b a l l o s . 

T o d o p o d r í a e m p e z a r e n u n a 

n o c h e d e t r u e n o s y r e l á m p a g o s , 

p o r la c a ñ a d a a v a n z a u n g r u p o 

d e t o r o s a r r o p a d o s p o r l o s 

b u e y e s , u n c a b a l l o m a r c h a 

d e l a n t e y a la r e t r a n c a de l g r u p o 

v a n v a r i o s j i n e t e s m á s , b a j o e l 

m o n ó t o n o ru ido d e e s q u i l a s l le ­

g a n a l o s a l r e d e d o r e s de la p l a z a 

d e M a d r i d e n t o n c e s e n c l a v a d a 

e n lo q u e h o y e s el P a l a c i o de 

D e p o r t e s . 

q u e d ó s e e n l o s c o r r a l e s por 

h a b e r r e s u l t a d o h e r i d o e n una 

p e l e a . E l a n i m a l s e d e j a b a curar 

p o r el s e ñ o r M a r c i a l s i n n e c e s i ­

d a d d e i n m o v i l i z a r l o , c o s a sor­

p r e n d e n t e y n o s i e n d o esto 

t o d o , s i n o q u e c o m o s u v iv ienda 

c o m u n i c a b a p o r la v e n t a n a de la 

c o c i n a c o n u n c o r r a l e n el que 

e s t a b a el to ro , é s t e , a v e c e s , 

a s o m a b a la c a b e z a e n b u s c a de 

a l g u n a c a r i c i a o u n p o c o d e - s a l . 

Á t o d o e s t o el g a n a d e r o que 

h a b í a v e n d i d o s u s t o r o s pa ra ser 

l i d i a d o s y n o p a r a q u e uno de 

e l l o s c o m i e r a d e l a s m a n o s de 

u n h o m b r e , d e m a n d ó a la 

E m p r e s a d e la p l a z a y al negar ­

s e és ta a d e v o l v e r l o ni a lidiarlo, 

s u c e d i é r o n s e l o s p l e i t o s h a s t a 

q u e el c a s o l l e g ó al S u p r e m o . 

El l e c t o r c o m p r e n d e c á fác i l -

i 

L o s t o r o s s o n u n a n o v i l l a d a 

d e l h i e r r o p o r t u g u é s d e P a l h a , 

q u e s e p r o y e c t ó l id iar d u r a n t e 

el i n v i e r n o d e 1 9 0 1 . T r a s la s u b ­

s i g u i e n t e a l g a r a b í a d e v o c e s 

q u e a c o m p a ñ a a l a s r e s e s e n la 

g a l o p a d a d e e n c e r r a r , q u e d a n 

é s t a s a p o s e n t a d a s e n u n o d e 

l o s c o r r a l e s d e la p l a z a . 

M a r c i a l L a l a n d a S á n c h e z , a 

la s a z ó n m a y o r a l d e la p l a z a , 

n o t ó c ó m o h a b í a u n t o r o q u e n o 

s e m o v í a c u a n d o p a s a b a a s u 

l a d o e n s u t ra j ín d e e c h a r l o s d e 

c o m e r . P o c o a p o c o f u e t o m a n ­

d o c o n f i a n z a c o n el a n i m a l h a s ­

ta e l p u n t o d e q u e é s t e c o m í a 

e n s u m a n o . L a g e n t e q u e 

• o b s e r v a b a e s t a s o p e r a c i o n e s , 

e n s e g u i d a l l e g ó a p o p u l a r i z a r a 

" C a r i ñ o s o " . 

A t o d o e s t o , la n o v i l l a d a s e 

l idió y n u e s t r o p r o t a g o n i s t a 

m e n t e la m e n t a l i d a d d e l g a n a ­

d e r o d e a q u e l l a é p o c a y si no 

r e c u e r d e la a n é c d o t a d e l gran 

d i s g u s t o q u e s e l l evó M i u r a al 

e n t e r a r s e q u e B e l m o n t e había 

c o g i d o p o r el p i t ó n a u n o d e s u s 

t o r o s . 

El O r g a n o S u p r e m o d e J u s t i ­

c i a de l Pa ís t o m ó la s a l o m ó n i c a 

m e d i d a d e m a n d a r apunt i l l a r el 

t o r o . L a s e n t e n c i a s e c u m p l i ó en 

u n a o s c u r a y g r i s n a v e de l m a t a ­

d e r o m u n i c i p a l . ¡ Q u é horrible 

m u e r t e p a r a u n t o r o d e España 

¡ Q u é t r i s t e z a d e v e r c ó m o el 

s u e ñ o d e c a p o t e s e n t a r d e de 

s o l y o ro , s e a c a b a b a c o n un 

g o l p e d e p u n t i l l a , l e j o s de la 

b e l l e z a d e u n a e s t o c a d a ! 

T e x t o y foto 

E d u a r d o L A L A N D A J . R-



JUNTA DELA ZONA 
DE LA AGRUPACION 
DE GANADERIAS 
DE SEGUNDA 

J A E N . — ( D e n u e s t r o c o r r e s p o n ­

sal) E n la C a s a S i n d i c a l d e e s t a 

cap i ta l s e h a c e l e b r a d o la e l e c c i ó n 

para c o n s t i t u i r la j u n t a d e la Z o n a 

S u r d e la A g r u p a c i ó n d e G a n a d e ­

rías d e L i d i a . P r e s i d i ó el t i tu la r de l 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e G a n a d e r í a , 

don A n t o n i o C a n o A b o l a f i a , y a s i s ­

t ieron r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a s p r o ­

v i n c i a s q u e c o n s t i t u y e n la A g r u p a ­

ción, c o n c a b e c e r a e n J a é n , y q u e 

son l a s d e t o d a A n d a l u c í a , M u r c i a , 

A l b a c e t e , B a d a j o z y C i u d a d R e a l . 

E f e c t u a d a s l a s e l e c c i o n e s , r e s u l ­

taron e l e g i d o s : P r e s i d e n t e , d o n 

R a f a e l P é r e z P i re , d e G r a n a d a ; 

s e c r e t a r i o , d o n F r a n c i s c o J i m é n e z 

P a s q u a u , d e J a é n ; t e s o r e r o , d o n 

R a i m u n d o P é r e z C a s a d o , d e J a é n ; 

v o c a l e s , d o n L u i s R a m í r e z C a r r a s ­

c o , d e J a é n ; d o n A n g e l S á n c h e z 

R o d r í g u e z , d e J a é n ; d o n F r a n c i s c o 

D í a z , d e S e v i l l a ; d o n A l f r e d o G a r c í a 

M e r c h a n t e , d e J a é n ; d o n A r t u r o 

H i d a l g o S á n c h e z , d e S e v i l l a , y la 

D u q u e s a d e A h u m a d a , d e C á d i z . 

L a n u e v a j u n t a v is i tó e n s u d e s ­

p a c h o o f ic ia l al d e l e g a d o p r o v i n c i a l 

d e la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l d e 

J a é n , d o n A n d r é s S a l m e r ó n M a i s o -

. n a v e , t e n i e n d o u n c a m b i o d e 

i m p r e s i o n e s e n t o r n o a l o s p r o b l e ­

m a s q u e t i e n e p l a n t e a d o s d i c h a 

A g r u p a c i ó n y a l a s a c t i v i d a d e s f u t u ­

r a s d e la m i s m a e n f a v o r d e l a s 

g a n a d e r í a s d e l id ia . 

IA PLAZA DE JAEN 
H a y r u m o r e s p a r a t o d o s l o s g u s t o s . Y e s q u e p o r a l g o v i v i m o s u n o s 

t i e m p o s e n q u e el r u m o r e s t á a la o r d e n d e l d í a . E n lo r e f e r e n t e a l o s t o r o s 
t a m b i é n l o s h a y . P o r a q u í s e d i c e q u e la a c t u a l e m p r e s a d e la p l a z a d e 
toros d e J a é n v a a d e j a r d e reg i r la d u r a n t e la p r ó x i m a t e m p o r a d a . Y y a s e 
hab la d e a l g ú n n o m b r e i m p o r t a n t e p a r a l l e v a r l o s d e s t i n o s d e l c o s o j i e n e n -
s e . P e r o lo c i e r t o e s q u e n a d i e h a d a d o el p a s o d e f i n i t i v o . S e g ú n n u e s t r a s 
n o t i c i a s p a r a p r i m e r o s d e 1 9 7 6 , la a c t u a l e m p r e s a — M a r t i n - A l e m á n -
O r d ó ñ e z — t i e n e q u e h a c e r e n t r e g a d e c i e r t a c a n t i d a d , e s t i p u l a d a e n el 
c o n t r a t o , a l o s p r o p i e t a r i o s d e l c o s o . E n t o n c e s , p a r e c e q u e s e r á e l m o m e n ­
to d e l a s d e c i s i o n e s . H a s t a a h o r a t o d o lo q u e s e d i c e s o n s i m p l e s c o n j e t u ­
ras . L a ú l t i m a p a l a b r a la t e n d r á la a c t u a l e m p r e s a . Y a h a b l a r e m o s d e l 
t e m a . 

I . Q . M . 

1 

INFORMA: 
IGNACIO 
QUESADA 
MENDUIÑA 

TIEMPO DE FESTIVALES 

J A E N ( D e n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l ) . A h o r a s e 
h a b l a e n l o s m e d i o s t a u r i ­
n o s d e e s t a p r o v i n c i a d e 
l o s f e s t i v a l e s b e n é f i c o s . 
H a y u n o q u e e s t r a d i c i o ­
na l y q u e c a d a a ñ o s e 
c e l e b r a e n L i n a r e s p a r a 
r e c a u d a r f o n d o s d e s t i n a ­
d o s al A s i l o d e A n c i a n o s . 
Y a s e d i c e q u e p o s i b l e ­
m e n t e s e c e l e b r e , o b i e n 
e n d i c i e m b r e o a p r i n c i ­
p i o s d e e n e r o d e 1 9 7 6 . 
H a y p e r s o n a s m u y i n t e r e ­
s a d a s e n q u e la t r a d i c i ó n 
n o s e p i e r d a y e s t á n r e a l i ­
z a n d o l a s g e s t i o n e s o p o r ­
t u n a s p a r a q u e el c a r t e l 
t e n g a " t i r ó n " y s e a l c a n ­
c e n u n o s b u e n o s b e n e f i ­
c i o s d e s t i n a d o s a e s t e 
a s i l o , q u e e s p e r a la a y u d a 
d e l o s t o r e r o s , s i e m p r e 
d i s p u e s t o s a repar t i r s u 
c a r i d a d . S e d i c e n a l g u n o s 
n o m b r e s d e t o r e r o s q u e 
p u d i e r a n e s t a r p r e s e n t e s 
e n e s t e f e s t e j o . E s p o s i b l e 
q u e h a g a n e l p a s e í l l o 
a l g u n o s e s p a d a s d e la 
t ie r ra , y a r e t i r a d o s d e la 
p r o f e s i ó n , p e r o q u e d i e ­
ron s u s b u e n a s t a r d e s d e 
éx i to , c o m o V í c t o r Q u e -
s a d a , P a c o M o r e n o , 
V i c e n t e P e r u c h a y a l g ú n 
o t ro m á s . J u n t o a é s t o s , 
v e s t i r í a n el t ra je c o r t o 
t o r e r o s j i e n e n s e s q u e 
e m p i e z a n y de l o s q u e s e 
d i c e n m u y b u e n a s c o s a s 
e n e s t o s s u s c o m i e n z o s . 

A Y U D A A 
D I E G O C O R D O B A 

Y s e g u i m o s d e n t r o d e 
la a c t u a l i d a d t a u r i n a l i n a -
r e n s e , y a q u e e s é s t a u n a 
c i u d a d q u e r e p o r t a n o t i ­
c i a s a g r a n e l . D e s d e all í 
n o s l l e g a n n o t i c i a s d e la 
p r e c a r i a s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a d e u n b a n d e r i l l e r o , 
D i e g o C ó r d o b a , t o d o u n 
p r o f e s i o n a l q u e d e d i c ó 
t o d a s u v i d a a la f i e s t a d e 
l o s t o r o s y q u e a h o r a p o r 
m o t i v o s d e u n a o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a q u e s e le h i zo 
h a c e u n o s a ñ o s p e r d i ó e l 
" t r e n " d e la f a m a . D e l o s 
a ñ o s 4 0 a l o s 5 0 t u v o 
D i e g o C ó r d o b a u n a g r a n 

f a m a c o m o n o v i l l e r o . E n 
L i n a r e s e r a i m p r e s c i n d i ­
b le s u p r e s e n c i a e n l o s 
c a r t e l e s . D e s p u é s 
c o m e n z ó a s o n a r p o r 
t o d a E s p a ñ a c o m o t o r e r o 
d e u n v a l o r d e s m e d i d o , 
p e r o n o l l e g ó a t o m a r la 
a l t e r n a t i v a p o r e s a s 
m u c h a s c i r c u n s t a n c i a s 
q u e r o d e a n a e s t a f i e s t a y 
q u e h a c e n q u e a l g u n o s 
t o r e r o s n o l l e g u e n a e s c a ­
lar l a s m e t a s q u e s u s m é ­
r i tos e x i g e n . L o c i e r t o e s 
q u e D i e g o C ó r d o b a c a m ­
b ió la s e d a p o r el p e r c a l , 
p e r o u n a e n f e r m e d a d , 
s e g u i d a d e u n a m a l i g n a 
o p e r a c i ó n c o r t ó d e s e c o 

t o d a s l a s a s p i r a c i o n e s d e l 
b u e n o d e D i e g o C ó r d o b a . 
A l g u n a s p e r s o n a s le h a n 
a y u d a d o . A h í e s t á e l 
e j e m p l o d e P a l o m o L i n a ­
r e s , q u e e n m u c h a s c o r r i ­
d a s le s a c ó c o m o p e ó n d e 
s u c u a d r i l l a p a r a d a r l e el 
" s u e l d o " . P e r o a h o r a l a s 
c o s a s le v a n m u y m a l a 
D i e g o C ó r d o b a y l l e g a el 
m o m e n t o d e l a n z a r s e e n 
la o r g a n i z a c i ó n d e u n 
h o m e n a j e . E s h o r a d e 
a y u d a r a u n h o m b r e q u e 
p a s a u n m o m e n t o p r e c a ­
rio, e n t r e o t r a s c o s a s p o r ­
q u e el s u e l d o c^ue le h a 
q u e d a d o d e l M o n t e p í o e s 
d e r i s a . 

CHARLA 

VAZQUEZ 

H A B L E por teléfono con Curro Vázquez. Me 
contó muchas cosas. Aunque todavía está 
afectado por la inesperada muerte de su sue­

gro, parece un poco más animado y habla con 
mucho calor de sus proyectos. Como ya decíamos 
no volverá a tierras americanas durante esta tem­
porada, porque quiere prepararse lo mejor posible 
para la campaña española. 

—Se me presentan las cosas muy bien y no hay 
que despistarse ni un momento. Mi preparación 
será intensiva durante el invierno y espero que el 
año próximo vayan las cosas lo mejor posible. 

Curro Vázquez, que tiene muchas cualidades 
humanas y toreras, me dijo que ya tenía firmadas 
ferias de la importancia de Madrid y Sevilla y que 
comenzaría la temporada en las Fallas. 

—Tengo "hambre" de toros. Ya te digo que hay 
un buen número de corridas hechas para la tem 
porada española y esto es una gran responsabili­
dad para un torero que quiere y que dará la cara 
en todas partes. 



v4 
OLVIDANDO 
EL PETROLEO 

Decimos nosotros oue, al menos, en estos momentos, si es que este aficionado 
con atuendo de sultán, jeque o. maharajá le gustan los toros, el petróleo estara en 
el olvido. Interés por la f ies ta /por lo que pasa en el ruedo limeño se le nota, a 
poco que se observe su fijeza en la mirada. Y notable en su postura, contrasta su 
mutismo con ese grito que la "guerra' de la izquierda parece estar emitiendo por 
vía libre. 

C U A N D O se d i ce q u e la f i es ta de los 
to ros , nues t ra i n c o m p a r a b l e Fiesta 
Nac iona l , t i ene un i ve r sa l i dad , nada 

se exagera . A p a r t e de v iv i r la en f o r m a 
d i rec ta países c o m o España, Po r tuga l 
Franc ia y la A m é r i c a españo la en sus 
nac iones m á s i m p o r t a n t e s , el f e s t e j o t a u r i ­
no y t o d o lo que po r d e n t r o y e n f o r m a t a n ­
genc ia l le a fec ta es c o n o c i d o de los países 
m á s le janos a nues t ra p ie l ibér ica , s in 
exc lu i r los del le jano Or i en te . 

A h o r a nos v a n l l e g a n d o m o t i v o s y 
m o m e n t o s de ese a p a s i o n a n t e m u n d o de 
la A m é r i c a tau r ina c u a n d o en sus c o s o s se 
in ic ian las f o r m a l e s t e m p o r a d a s . C o m o 
t a n t a s o t ras cosas que en aque l l os países 
se h o n r a n en c o n t i n u a r por haber las h e r e ­
d a d o de noso t r os , la f ies ta de los t o r o s ca la 
p r o f u n d a m e n t e en el sen t i r de i m p o r t a n t e s 
países de aque l h e m i s f e r i o . Ecuador , V e n e ­
zuela, C o l o m b i a , M é j i c o , Perú.. . Plazas y 
d i s c u s i o n e s ar as ionadas . Po l i c romía en los 
t e n d i d o s , a f i c i o n a d o s de p ro , que c u e n t a n 
"a por b " la a n é c d o t a , la f echa exac ta de 
es te o aque l a c o n t e c i m i e n t o t a u r i n o . 

H i s p a n o a m e r i c a n o s en la f i es ta . Esto es 
la r ecop i l ac i ón que n o s o t r o s h a c e m o s en 
las p resen tes pág inas . El los y el g r a t o 
a m b i e n t e que las co r r idas de t o r o s en los 
ruedos de los países h e r m a n o s p r o d u c e , en 
marav i l l osa c o n t i n u i d a d y e x t e n s i ó n de una 
de las f ies tas que m á s bel leza enc ie r ra . 

LO AUTOCTONO 
COMO 

EXPONENTE 

Un primer plano de impresio­
nante naturalidad y de indiscuti­
ble autenticidad. Un aborigen, 
un descendiente acaso muy 
directo y de sangre muy pura en 
vinculación a aquel pueblo inca 
que tan inteligente resultaba en 
la América primitivista. 

UN TRONO 
BIEN 

OCUPADO 

El que le han concedido en Barquisi-
meto a esta simpática aficionada, 
Lizbeth Barragán, proclamada Reina 
de la IX Feria de la mencionada ciu­
dad barquisimetana, una de las ciu­
dades con sabor taurino dentro de 
ese gran país venezolano. 



JUSTO Y ADMIRABLE 

Todo lo que "cont iene" la estampa. Ni sobra un gramo de 
grasa y sí que arrebata por belleza. Y como en Maracaibo la 
temperatura no era nada floja, pues mejor que mejor para 
que esta guapísima aficionada aparezca así de ligera de ropa 
y tan completa en anatomía. 

TAQUITOS 
PARA 

ANIMARSE 

En Hispanoamérica los 
" t a q u i t o s " son m u y 
comunes a casi todos 
los países. Y esos " ta ­
qui tos" nada tienen que 
ver con el diminut ivo de 
nuestros " tacos" caste­
llanos, pues los de ellos 
son comestibles y bien 
comestibles. Unas car-
nitas envueltas en tor t i ­
tas de maíz tampoco 
vienen mal antes de 
entrar a la plaza. Con 
este ambiente que reco­
ge la gráfica, el coso 
venezolano de Maracai­
bo recogió su cosecha, 
pues las entradas fue­
ron de las que hacen 
sonreír a los empresa­
rios. 

BUEN 
LENGUAJE 

En Maracaibo no se pri­
van de las notas alegres 
de las trompetas, viol i -
nes y guitarrones. Algo 
"a lo mar iachi" , pues el 
folklore da para eso y 
para mucho más. Con la 
mús ica en l engua je 
bello y con los tendidos 
así de "apretados", se 
puede decir ¡Viva la 
Fiesta! 

PARA QUE NO SE 
LO CUENTEN 

El ganadero de la divisa de Yéncala, 
Humber to Fernandini , para que 
nadie se lo cuente, acude a la plaza 
cada tarde, tanto se lidien sus toros 
como que sean los de la competen­
cia. Y así, sin duda, es como mejor 
se conoce y se puede "escribir" la 
historia. En la foto, el señor Fernan­
dini en unión de muy buenos ami ­
gos y, por detrás, todo un " l leno" . 

AFICION Y 
PLUMA 

'-a que corresponde a Félix Espi-
nosa, a quien vemos en la barrera 
^ ^ plaza de Acho sentado en 
compañía de su esposa. Cada tar-
c'e. un testigo excepcional de los 
eventos taurinos es Espinosa, por­
que lo del toro lo siente muy hon­
do. 

OBLIGADO SOMBRERO 

El qus lleva esta guapa "maracucha" 
pues, en broma o no bromas, el acudir a la 
plaza de toros en las corridas de feria 
suponía aguantar una temperatura de 
cuarenta grados, que son mucho más gra­
dos que los que se exigen para un título 
universitario. Aparte de eso, nuestra genti l 
señorita tiene gracia y salero para tocarse 
con el entrepaji l lado sombrero. 



A MERICA Hispana cuenta con muchos aficionados de catago-
ria y con solera, pero de entre todos destaca por su dedica­
ción a la fiesta, por su afición y entusiasmo, el Dr. D. Guiller­

mo Angulo López, presidente de la Comisión Taurina Municipal de 
Maracaibo y motor que permitió la construcción de la flamante y 
bella plaza Monumental de esta ciudad del petróleo. 

Aficionados de su empuje, debiera haber muchos más. " E L R U E ­
DO" se ufana en presentar a sus lectores al Dr. Angulo, ejemplo de 
aficionado de los que sólo viven por y para la fiesta, a la que dedican 
todo su entusiasmo en su afán de engrandecerla. 

Nos recibe en su residencia 
de las afueras de Maracaibo. 
Todo son atenciones. La esposa 
del entrevistado, doña Elena 
Lendinez de Angulo, hace los 
honores de la casa con natural 
elegancia. Hablamos con el 
amigo Guil lermo en un bar de 
marcado ambiente taurino que 
posee en una de las amplias 
dependencias de la moderna 
casa. Y rodeados de trofeos y 
r ecue rdos t a u r i n o s , d a m o s 
comienzo a nuestro interrogato­
rio. 

Nos refiere nuestro amable 
entrevistado, que su afición 
data de muchos años. Su padre 
le llevaría de pequeño a ver 
torear al matador de toros vene­
zolano Eleazar Sananes y de ahí 
arranca su afición. Después via­
jes a España para ver corridas 
de toros en Sevilla, Madrid, Bi l­
bao y las principales plazas y allí 
comienzan sus inqu ie tudes. 
Venezuela es un país rico, la af i ­
ción a los toros es grande. 
Comienzan a organizarse las 
Comisiones Taurinas, máximo 
órgano rector de la fiesta en el 
país. El Dr. Angulo es uno de los 
primeros en ser consultado. Se 
le nombra presidente de la 
Comisión Taurina Municipal de 
Maracaibo y da comienzo a una 
ingente labor en pro de la fiesta. 
Primero una plaza metálica, en 
donde se celebran las primeras 
corridas de toros en Maracaibo. 
Después, su obra magna, la 
construcción de la plaza Monu­
mental. En el corto espacio de 
cinco meses está ult imada. El 
18 de noviembre de 1972 , se 
inaugura lidiándose reses de la 
vacada mejicana de Valparaíso, 
con divisa azul celeste, blanco y 
verde, para Palomo Linares, 
Eloy Cavazos y Carlos Martínez, 
de España, Méjico y Venezuela. 

—Sí —nos manifiesta— aquel 
día pasamos un mal trago. Bue­
no, dos. El primero, al ver que 
era la hora del sorteo y aún fa l ­
taba por terminar el ruedo; el 
segundo, cuando el público for­
zó las puertas e invadió el rue­
do. Fueron unas mil personas 
que no encontraron localidades 
y entraron a la fuerza cuando ya 
se habían lidiado dos toros. Esto 
obligó a suspender el festejo 
durante cuarenta y cinco m inu­
tos, hasta que se les dio acomo­
do en el callejón y en los ya 
repletos grádenos. Por fortuna 
no saltó ningún toro. No quiero 
pensar lo que pudo haber ocu­
rrido. La Virgen de Chinquiquirá 
estuvo sin duda al quite. Este 
año, en la última de feria, t a m ­
bién se forzaron las puertas y 
hubo muchos colados, quedan­
do aficionados con su entrada 
que no pudieron ocupar sus 
localidades por estar la plaza 
completamente llena. Esto hay 

que impedirlo a como dé lugar y 
para ello tomaremos las medi ­
das pertinentes. 

—Esta de Maracaibo es una 
afición nueva. Hay que dirigirla, 
orientarla y esa es una de las 
obligaciones de la Comisión que 
presido. Aquí el a f ic ionado, 
como nuevo, es ingenuo. Se 
deja sorprender con el toreo de 
efectismo. Poco a poco hemos 
¡do educando al público hacién­
dole ver en donde reside la ver­
dad y la pureza. Para ello nos 
valemos de la música. Hay oca­
siones que el público la pide 
nada más que un torero pega 
unos molinetes. No la concede­
mos hasta tanto que el torero 
haga lo fundamental y de acuer­
do con unas mínimas formas de 
arte. Esto en muchas ocasiones 
no vale repulsas, pero cuando 
un torero torea de verdad suena 
la música y el público, aún neó­
fito, le cala la belleza y autent i -

MARACAIBO 
VEÑtZÜEU 

mnoi m i 
GUILIERMO 

ANGULO 
LOPEZ 

PRESIDENTE DE LA COMISION TAURINA MUNICIPAL 

D o n Gui l lermo A n g u l o y 
nuestro enviado e s p e ­
cial, en e l bar que e l pr i ­
mero p o s e e e n s u domi ­

cilio 

E l matr imonio Angulo . E l 
y ella s o n dos g randes 
af ic ionados a los toros. 

cidad de lo que lleva a cabo el 
maestro y se percata de la dife­
rencia que hay entre un buen 
natural, derechazo o pase de 
pecho, y una " ina" , y poco a 
poco va gustando del toreo 
serio y se valoran las cosas más. 
Buena prueba de ello es que 
Maracaibo es la plaza más seria 
del país y en la que es más difí­
cil cortar orejas y no digamos 
rabos. En las diez ediciones de 
la feria sólo se otorgaron dos, 
uno a César Girón en la plaza 
vieja y otro a Palomo en ésta. 
Se nos tachará de exigentes, 
pero nunca de injustos. Concre­
tamente le diré que en esta pla­
za, el año pasado. Palomo Lina­
res toreó un toro de forma 
extraordinaria. Con capote y 
muleta hizo un toreo exquisito, 
de calidad sublime. Ha sido el 
mejor toro que se ha cuajado en 
esta feria a lo largo de sus diez 
años de celebración. Y la esto­
cada fue perfecta. Se le premió 
con las dos orejas y el rabo y 
este año se le ha otorgado una 
placa que recuerda su proeza. 
Después, algunos excelentes 
aficionados de aquí y de Cara­
cas, que estuvieron en Madrid 
cuando cortó el rabo al toro de 
Atanasio, me dijeron que en 
esta co r r i da había es tado 
mucho mejor. Exigimos, pero 
cuando un torero hace el toreo 
de verdad, lo sabemos apreciar 
y premiar cumpl idamente. 

—Hubo una ocasión en que 
Diego Puerta realizó una faena 
de enorme mérito y mató al 
toro, una res con mucho tempe­
ramento y peligro, muy bien. El 

público, que en aquellas fechas 
desconocía lo que es lidiar a un 
toro y torearle después, no se 
percató del méri to del sevillano, 
pero la presidencia sí. Le otor­
gamos la oreja, que había gana­
do con justicia. Como verán 
procuramos ser desapasionados 
y justos en la mayor medida 
posible. 

—¿Proyectos? 
—Tenemos proyetít&do cele­

brar novil ladas a precios módi­
cos y entradas reducidas para la 
juventud. Queremos crear afi­
ción entre los venezolanos y hay 
que dar facil idades a los toreros 
de la tierra para que se vayan 
forjando. Dado el éxito de esta 
d é c i m a fe r i a , t enemos en 
proyecto aumentar el número 
de corridas hasta cuatro y, posi­
blemente, una novillada. |Ay, si 
pudiéramos traer corridas espa­
ñolas...! 

Como verán en el Dr. Angulo 
hay un gran valedor de la fiesta 
en Venezuela. En reconocimien­
to de sus muchos méritos, la 
afición de Maracaibo, que tanto 
le debe, ha premiado su dedica­
ción con una plaza en la que se 
reconocen sus muchos méritos. 
Ahí en la plaza de Maracaibo, su 
plaza, queda el reconocimiento 
de toda una afición al hombre 
que hizo posible que la feria de 
la Chiquinquirá, vaya añ0.tra 
año ganando en prestigio Y 
categoría. 

¡Enhorabuena, Doctor! 

C . F . j 
(Fotos Jusa) 
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O LA TELEVISADA 
DESDE BOGO­
TA 

B O G O T A ( C o l o m b i a ) . 
Con ta rde so leada , a l go de 
viento, y l l eno c o m p l e t o en 
sol con p o c o s c la ros en 
sombra , se c u m p l i ó la 
segunda co r r i da de la Feria 
de Nav idad , t e l ev i sada en 
directo a C o l o m b i a y Espa­
ña. 

Los t o r o s de V i s ta Her ­
mosa resu l t a ron b r a v o s en 
general. 

José Fuen tes , una o re ja 
V tres v u e l t a s al r u e d o c o n 
petición de o t r o a p é n d i c e ; 
y dos o re jas . 

Pa lomo L inares, o v a ­
ción en los dos . 

Jo rge Her re ra , una o r e ­
ja, con p e t i c i ó n de o t ra y 
tres v u e l t a s al r u e d o ; y 
vuelta al r u e d o c o n p e t i ­
ción de o re ja . 

Desde e l televisor. La 
corrida —fue una l ás t ima 
Que no se r e t r a n s m i t i e r a 
en color— resu l t ó e n t r e t e ­
j a . Los t o r o s t u v i e r o n su 
Picante y los t o re ros , los 
tres, se e s f o r z a r o n p o r 
^acer d i s f ru ta r a los e s p e c ­
tadores de u n o y o t r o l ado 
"tel " c h a r c o " . Esta es la 
Segunda q u e se r e t r a n s m i -
te en d i r e c t o d e s d e A m é r i -
Ca- La p r ime ra t a m b i é n f u e 
Uria cor r ida de la fe r ia 
b o g o t a n a . A m b a s h a n 
J o s t r a d o al a f i c i o n a d o 
esPañol c ó m o es la Fiesta 
en aque l las t ie r ras . Los 

c o m e n t a r i o s , de Feder i co 
S á n c h e z Agu i l a r , p r e s t i g i o ­
so c r í t i co t a u r i n o y c o m p a ­
ñe ro en n u e s t r a s t a reas 
i n f o r m a t i v a s , nos p a r e c i e ­
ron m e d i d o s y c o n ac ie r t o . 
Y lo que m á s nos l l a m ó la 
a t e n c i ó n f u e lo d u r a m e n t e 
q u e t r a t ó el p r e s i d e n t e al 
t o r e r o c o l o m b i a n o H e r r e ­
ra, q u e a n u e s t r o j u i c i o 
m e r e c i ó m á s t r o f e o s . 

FINALIZO LA 
FERIA DE LIMA 

L I M A (Perú) . Con l leno 
f i na l i zó la Feria de l S e ñ o r 
de los M i l a g r o s . En la d u o ­
d é c i m a y ú l t i m a co r r ida 
a c t u a r o n o c h o m a t a d o r e s , 
q u e l i d i a ron un t o r o po r 
c o l e t a . P e r t e n e c í a n las 
reses a las d i v i sas p e r u a ­
nas de Y é n c a l a y C h u q u i -
z o n g o , y a las c o l o m b i a n a s 
de Pueb l i t o Españo l y C la­
ra S ie r ra . 

J o a q u í n B e r n a d ó , d o s 
v u e l t a s al r u e d o c o n i ns i s ­
t e n t e p e t i c i ó n de o re ja . 

M i g u e l M á r q u e z , d o s 
o re jas s i m b ó l i c a s , ya que 
su t o r o f u e i n d u l t a d o . El 
d i e s t r o y el g a n a d e r o de la 
d iv i sa de Y é n c a l a , d i e r o n 
una ca lu rosa v u e l t a al r u e ­
d o . 

Rafael To r res , una o r e ­
ja . A n t o n i o J o s é Ga lán , 
t o r e r o p e r u a n o , un av iso . 
J o s é M a r i M a n z a n a r e s , 
d o s o re j as y rabo . Pepín 

Peña, ap lausos . M a n o l o 
Or t iz , m u c h o s ap lausos . 
Los d o s ú l t i m o s e s p a d a s 
b a n d e r i l l e a r o n a sus t o r o s 
en t re o v a c i o n e s . 

A l f i na l de la co r r i da , 
M á r q u e z , To r res , Ga lán y 
M a n z a n a r e s f u e r o n p a s e a ­
d o s a h o m b r o s . 

O TRES CORRI ­
DAS SUSPEN­
D I D A S P O R 
LLUVIA 

El m a l t i e m p o , f r ío y l l u ­
v i oso , o b l i g ó el d o m i n g o , a 
s u s p e n d e r las t res co r r i das 
de t o r o s p r o g r a m a d a s en 
C o l o m b i a ( B o g o t á , A r m e ­
nia y B u c a r a m a n g a ) . Con 
los m i s m o s ca r te les de 
t o r o s y t o r e r o s se c e l e b r a ­
rán el p r ó x i m o d o m i n g o 
2 1 de d i c i e m b r e . 

En la p laza de S a n t a m a ­
ría d e B o g o t á , d e b í a n 
hacer su p r e s e n t a c i ó n El 
N i ñ o de la Capea , el m e j i ­
c a n o M a n o l o A r ruza y el 
c o l o m b i a n o Enr ique Ca lvo 
"E l C a l i " , l i d i a n d o t o r o s de 
E rnes to Gu t ié r rez . 

Y en A r m e n i a e s t a b a n 
a n u n c i a d o s J o s é Fuen tes , 
el v e n e z o l a n o Cur ro G i rón 
y e l c o l o m b i a n o J a i m e 
Gonzá lez "E l P u n o " , c o n 
t o r o s de F u e n t e l a p e ñ a . 

O TARDE 
LLUVIOSA 

B U C A R A M A N G A . Pr i ­
m e r a c o r r i d a d e Fe r i a . 
T o r o s d e F u e n t e l a p e ñ a . 
M e d i a e n t r a d a en t a r d e 
l l u v i o s a . J o s é F u e n t e s , 
s i l enc io en los d o s . Cur ro 
Leal , una ore ja y un av iso . 
A l v a r o Laur ín , p a l m a s y 
d o s o re jas . 

UNDECIMA DE 
LA FERIA LIME­
ÑA 

L I M A (Perú) . U n d é c i m a 
co r r i da de la Feria de l 
S e ñ o r d e los M i l a g r o s . 
A l t e r n a r o n l os d i e s t r o s 
Fe rnando A lva rez , de Perú , 
q u e t o m ó la a l t e rna t i va , 
q u e e s c u c h ó un av iso y 
p i t o s en el t o r o d e la c e r e ­
m o n i a y f u e o v a c i o n a d o en 
el q u e ce r ró p laza. M i g u e l 
M á r q u e z , o v a c i o n a d o en 
su lo te . Y J o s é M a r i M a n ­
zanares , q u e o y ó r e s p e c t i ­
v a m e n t e , p a l m a s y p i t os . 

O GRAN TRIUNFO 
DE PALOMO 

A R M E N I A . P r i m e r a 
co r r ida de la Feria de Fin 
de A ñ o . Casi l l eno . L lov ió 
d u r a n t e t o d a la co r r i da . 
T o r o s de Ernes to G u t i é ­
rrez. P a l o m o L inares, t res 
o re jas . D á m a s o Gonzá lez , 
vue l t a al r u e d o y d o s o r e ­
jas . M a n o l o Zúñ iga , o v a ­
c i ó n en los dos . 

O TRES OREJAS 
PARA ALCALDE 

A R M E N I A ( C o l o m b i a ) . 
Con un sol a rd i en te se 
c e l e b r ó la s e g u n d a co r r ida 
de Feria. T res c u a r t o s de 
e n t r a d a . T o r o s de G o n z á ­
lez P ied rah i ta . Pepe C á c e -
res, una ore ja y vue l t a al 
r u e d o . El N i ñ o de la Capea, 
v u e l t a al r u e d o y p i t os . 
Paco A l c a l d e fue el t r i u n f a ­
d o r de la t a rde , c o r t ó t r es 
o re jas , e n t u s i a s m a n d o al 
p ú b l i c o en el t e r c i o de 
bande r i l l as . 

POR LLUVIA, 
SUSPENDIDA 
AL 5.° TORO 

, El s á b a d o c o m e n z ó la 
fe r ia de B o g o t á , c o n l luv ia 
i n tensa , q u e o b l i g ó a s u s ­
p e n d e r t r a s l i d i a r s e el 
q u i n t o t o r o . La p laza de 
S a n t a m a r í a reg i s t r ó t r es 
c u a r t o s de e n t r a d a . Se 
l i d ia ron t o r o s de A c h u r y 
V ie j o y d e Fel ipe R o c h a , de 
j u e g o d e s i g u a l . 

El r e j o n e a d o r R a f a e l 
Pera l ta , d i o v u e l t a al r u e ­
d o . 

En l id ia n o r m a l , ú n i c a ­
m e n t e A n t o n i o J o s é Ga lán 
m a t ó d o s t o r o s . Co r tó una 
ore ja de su p r i m e r o y en el 
o t r o se s i l enc ió su labor . 
Pepe Cáceres , p i t os . J o s é 
M a r i M a n z a n a r e s , una o r e ­
ja . 

O T R I U N F O DE 
DAMASO GON­
ZALEZ 

B U C A R A M A N G A (Co ­
l o m b i a ) . S e g u n d a co r r i da 
de Feria. M á s de m e d i a 
e n t r a d a . T o r o s de Pueb l i t o 
Españo l , c u a t r o b u e n o s y 
d o s m a n s o s . D á m a s o 
Gonzá lez , una o re ja , q u e el 
d i es t r o rechaza , y d o s o r e ­
jas . J a i m e Gonzá lez "E l 
P u n o " , d i o d o s v u e l t a s al 
r u e d o c o n p e t i c i ó n en el 
ú n i c o q u e m a t ó . El q u i n t o 
sa l tó al t e n d i d o , c o n el 
c o n s i g u i e n t e s u s t o de los 
e s p e c t a d o r e s , p a r t e de los 
cua les se a r ro jó al c a l l e j ó n . 
El a s t a d o f u e a p u n t i l l a d o 
po r un s u b a l t e r n o , en el 
m i s m o t e n d i d o . Cur ro Leal , 
p a l m a s en los dos . 

A M E R I C A está en p l e n o 
a p o g e o t a u r i n o . En sus 
r u e d o s , los t o r e r o s de 

M é j i c o , C o l o m b i a , V e n e z u e ­
la, Ecuador , Perú y España 
v i s t e n cada día sus t e m o s 
de seda y o r o b u s c a n d o 
cada ta rde , c o m o si f u e s e 
s i e m o r e la p r i m e r a , esa g l o ­
ria que o f rece el t r i u n f o , j u s ­
t o en ese m o m e n t o d o n d e 
a c a s o i m p o r t a n m á s l os 
a p l a u s o s y las o v a c i o n e s 
q u e los h o n o r a r i o s a p e r c i ­
bir. 

En esta m i s m a p á g i n a , 
reseñas de m u c h a s co r r i das 
en los r u e d o s de H i s p a n o a ­
m é r i c a d o n d e n u e s t r a s p r i ­
m e r a s f i g u r a s d e l t o r e o 
saben m a n t e n e r sus j u s t a s 
f a m a s p o r q u e es tán o f r e ­
c i e n d o t o d o lo m e j o r que 
t i e n e n de su a r te , de su c a s ­
ta y de ese p u n d o n o r q u e 
c o m o en m u y p o c a s p r o f e ­
s iones en la de l t o r e r o ex is te 
a rauda les . 

Ent re o t r o s m u c h o s , s u e ­
nan ya los a p o t e ó s i c o s t r i u n ­
f os de P a l o m o L inares , de l 
N i ñ o de la Capea, de Paco 
A l c a l d e , de D á m a s o G ó m e z , 
de M a n z a n a r e s , de Ga lán , 
de J o s é Fuen tes , de Rafael 
To r res y o t r o s m u c h o s m á s 
q u e s in a p e n a s d e s c a n s o de 
la t e m p o r a d a t au r i na e s p a ­
ño la han e m p a l m a d o sus 
ta rdes de t r i u n f o c o n los 
a l c a n z a d o s en los r u e d o s 
a m e r i c a n o s . 

Y d e n t r o de ese a p o g e o 
t a u r i n o a l l ende el A t l á n t i c o , 
la g r a n a c t u a l i d a d de la 
co r r i da t e l ev i sada en d i r e c t o 
d e s d e C o l o m b i a , c o m o si ya 
t o d o s los c o n t i n e n t e s e s t u ­
v i esen ahí al lado , ta l m i l a ­
g r o es tá p e r m i t i e n d o es te 
m u n d o n u e s t r o de h o y c o n 
sus a v a n c e s t é c n i c o s y c i e n ­
t í f i cos . Y la co r r ida t e l e v i s a ­
da d e s d e B o g o t á , i n t e r e s ó a 
los e s p a ñ o l e s t a n t o o m á s 
c o m o la m á s p r e g o n a d a de 
las q u e en nues t ra geog ra f í a 
han m e r e c i d o esa d i s t i n c i ó n 
p o r p a r t e de T e l e v i s i ó n 
Españo la . Y es q u e la f i es ta , 
aqu í y a l lá , es e te rna , s i e m ­
pre f resca , s i e m p r e a p a s i o ­
n a n t e . Y en t re los j u g l a r e s 
de l bur la b u r l a n d o y a r te y 
g rac ia para ese e n g a ñ o de l 
h o m b r e f r e n t e al t o r o c o n 
sus te las , pe rca l o f r ane la , 
España c u e n t a , es p r i m a t e , 
es c u n a y o r i g e n de una f i e s ­
ta q u e po r ser nues t ra , t a m ­
b ién es de n u e s t r o s países 
h e r m a n o s , q u e n u e s t r o 
h a b l a t i e n e n y t a m b i é n 
nues t ra sang re en h i s tó r i ca 
mezc la de una h is to r ia q u e 
por a n t i g u a , t a m p o c o d e s c o ­
noc ía el a r te de C ú c h a r e s o 
Pedro R o m e r o . 



La f o t o resu l t a i m p r e s i o n a n t e . U n 
l l eno " h a s t a la b a n d e r a " en la 
" sex ta y ú l t i m a co r r i da de fer ia . 
A p a r t e de esos t e n d i d o s 

' " a l c o m p l e t o " , e n la g r á f i c a se 
r e c o g e e l m o m e n t o 
de in i c ia rse e l pase í l l o , en e l 

H q u e p a r t i c i p a n l os h e r m a n o s 
Pera l ta , a caba l l o y, a p i e , los 
m a t a d o r e s de t o r o s M a n o l o 
M a r t í n e z , D á m a s o Gonzá lez , 
A n t o n i o J o s é G a l á n , 
M a n o l o A r r u z a , J o r g e 
He r re ra y E d g a r Peñahe r re ra . 

L o s c e r a m i s t a s ecua to r i anos han 
q u e r i d o de ja r b a n d e r a de su arte 
en e l coso t a u r i n o de Qui to. Un 
e n o r m e m u r a l r e c o g e e l motivo 

t au r i no de u n l a n c e de capa de 
f r en te y a la espa lda , que puede 

t e r m i n a r en gaonera 
o en nava r ra , s e g ú n e l diestro 

d e l m u r a l cerámico 
p r e t e n d i e s e r e m a t a r la suerte. 

P e s e a l "fallo de C a m i n o " , la feria de 
Quito h a sido todo un éxito en cuanto a 

la as is tenc ia de público a las corridas. 
L a afición ecuator iana comprendió, 

prontamente , que la e m p r e s a no tenía 
cu lpa de la a u s e n c i a de l de C a m a s y 
que p a r a sustituir le no s e reparó en 

esfuerzos, c o m o h a s ido la contratación 
de los f a m o s o s re joneadores h e r m a n o s 
Peral ta . E l "no h a y b i l le tes" de la úl t ima 
de feria ha sido e l exponente rotundo 
de es ta as is tenc ia a l c o s o taurino de los 

af ic ionados quiteños. 

mm 
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C A R T E L 
D í a 3 0 d e n o v i e m b r e , 

domingo 
I.8 corrida de Feria 

Un toro de Cla i rac para rejo­
nes, 3 de J u a n Mari Pérez-
Tabernero, 3 de Sant iago 
Mar t ín (al 5.° se le dio la 

vuelta al ruedo) 
Ra fae l Peral ta 

(una oreja) 
José F u e n t e s 

(vuelta y una oreja) 
José Mari M a n z a n a r e s 

(vuelta y una oreja) 
Manolo Arruza 

(una oreja y una oreja) 

C A R T E L 
Día 1 de dic iembre, lunes 
2.a corrida de Feria. Lleno 

Toros de Lisardo Sánchez, el 
úl t imo fue indultado 

Ange l Peralta 
(dos orejas) 

D á m a s o González 
(ovación y ovación) 
Antonio José Ga lán 

(ovación y una oreja) 
Mar iano R a m o s 

(palmas y dos orejas s imbó­
l icas) 

C A R T E L 
Día 2 de dic iembre, mar tes 
3. a corrida de Feria. Lleno 

absoluto 
Toros de Sa lvador Gavira , al 
4 . ° se le dio la vuelta al rue­

do 
Manolo Mar t ínez 

(una oreja y dos orejas) 
Pa lomo L inares 

(dos vuel tas al ruedo y dos 
ore jas y rabo) 

Mar iano R a m o s 
(palmas y palmas) 

C A R T E L 
Día 3 de d ic iembre, miérco­

les 
4.a corrida de Feria. T res 

cuar tos de entrada 
Toros de Antonio Pérez 

E l N iño de la C a p e a 
(pa lmas y ovación) 
Edgar Peñaherrera 
(una oreja y pitos) 

J o r g e Herrera 
(vuelta y ovación) 

C A R T E L 
Día 4 de diciembre, M 
5.a corrida de Feria. Cas' 

no • 
2 toros de J u a n Mari Pe' 
T a b e r n e r o , 4 toros 

Miguel Higuero 
Pa lomo Uñare» 

(una oreja y vuelta! 
Fabián Mena 

(ovación y ovacióra 
E l N iño de la Cape* 

(una oreja y dos ore]* 

\ 
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LLENO TOTAL Y LOCIOA 
AGTOACION DE LOS TOREROS 

E l ca lor agobiante e n Quito 
—más de c u a r e n t a g r a d o s a 
la s o m b r a — h a provocado 
a lgunos d e s m a y o s entre los 
as is ten tes a l a s corr idas. 
A q u í v e m o s a una 
af ic ionada que e s 
atendida p o r un 
agente de l orden y varios 
a f ic ionados a s i s t e n t e s a l a 
ú l t ima corr ida de feria. 

al 

I) 
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CARTEL 
Día 5 de diciembre, viernes 
6.a y última corrida de Feria. 

Lleno absoluto 
2 toros de Huagrahuasi para 
rejones, 5 toros de Lamamie 
de Clairac, 1 toro de Salva­

dor Guardiola 
Angel y Rafael Peralta 

(vuelta y vuelta) 
Manolo Martínez 

(un aviso, con bronca) 
Dámaso González 

(dos orejas) 
Antonio José Galán 

(una oreja) 
Manolo Arruza 

(una oreja) 
Jorge Herrera 

(ovación) 
Edgar Peñaherrera 

(una oreja) 

En nuestro próximo 
número les ofrecere­
mos una completa 
información crítica 
de las ferias de Quito 
y Bogotá, por nues­
tro enviado especial 
Federico Sánchez 

Aguilar. 

D O N Franc isco Camino , el l la­
m a d o "sab io de C a m a s " , no 
ha podido, con s u s " c i r c u n s ­

tanc ia les a c c i d e n t e s de a cabal lo o 
a p ie" malograr la importante feria 
taurina de Quito. Y lo peor: que 
aparte de no malograrla, ha de jado 
tras de él toda una este la que pue­
de ser b a s e de antología en cuanto 
a informalidad e i rresponsabi l idad 
para públicos que , s int iendo la f ies ­
ta de los toros, son mandatar ios 
porque, en definitiva, e l los pagan y 
el los permiten, incluso, que a los 
toreros que g a n a n s u s honorar ios 
en forma notable, puedan tener caí­
d a s de cabal lo que le " imp idan" ir a 
medir arte, fama y prestigio frente a 
a f i c i o n a d o s n e u t r a l e s , c o m o 
demues t ran serlo los ecuator ianos 
en el cosO quiteño. 

El público ecuator iano ha sab ido 
c o m p r e n d e r l as r a z o n e s de la 
e m p r e s a que explota el c o s o de la 
capital del Ecuador . Y lo ha c o m ­
prendido porque ella, al ser sorpren­
dida por el incumpl imiento, d e m o s ­
tró s u inculpabi l idad y, t a m b i é n , 
que no era una maniobra cremat ís ­
t ica, es decir, una forma de ahorrar 
dinero en perjuicio de los af ic iona­
dos quiteños. "Caído del cabal lo" el 
"sab io de C a m a s " , los empresar ios 
atajaron s u s p i c a c i a s : contratar algo 
que representaba todavía un mayor 
dinero: a los centauros h ispanos 
Angel y Rafael Peralta, con todo y 
s u magníf ica cuadra de cabal los . 

El resultado ha sido tangible, pa l ­
pable hasta para c i e g o s : l lenos y la 
tranquil idad para C a m i n o de que 
puede seguir escayo lado , aunque 
s e a a ratos, sin que los af ic ionados 
ecuator ianos pierdan el sueño. Para 
mayor agrado, el ganado ha r e s p o n ­
dido; la feria, en conjunto, ha c o m ­
putado alto grado artístico y hasta 
toros hubo que merecieron la vuel ta 
al ruedo una vez es toqueados y el 
indulto, que tamb i én supone un 
sobresal iente en e s t o s t i empos de 
cr is is ganadera . Los toreros españo­
les, en noble c o m p e t e n c i a c o n los 
de otros países h ispanoamer icanos , 
han puntuado al máx imo y nuestra 
h e r m o s a f iesta brava ha sal ido 
robustecida porque nadie, aunque 
c r e y é n d o s e f igura i n s u s t i t u i b l e , 
puede arrumbar, destruir o aniquilar 
lo que por sent i rse muy adentro 
sumerge y flota s iempre por e n c i m a 
de habi l idades y truhanerías de 
qu ienes no s a b e n medir hasta d o n ­
de la palabra y el c o m p r o m i s o obli ­
gan a los que por se r profesionales 
deben respeto al público. 

D I C I E M B R E 

Sábado , 1 3 
B O G O T A ( C o l o m b i a ) . - 4 . a de Feria. 

Toros de L a s M e r c e d e s para Pepe Cá-
ceres , Pa lomo L inares y El Niño de la 
C a p e a . 
Domingo , 1 4 

B O G O T A ( C o l o m b i a ) . - 5 . a de Feria. 
Toros de Dos Gutiérrez para D á m a s o 
González, El Cali y J o r g e Herrera. 

B U C A R A M A N G A ( C o l o m b i a ) . - 4 . a y 
úl t ima de Fer ia . Toros de González P ie -
drahita para Pa lomo Linares, El N i ñ o d s 
la C a p e a y Manolo Zúñiga. 
Domingo , 21 

B O G O T A ( C o l o m b i a ) . - 6 . a y últ ima 
de Feria. Novil lada para los t res m a t a ­
dores d e s t a c a d o s en la temporada 
novilleril bogotana. 
V ie r n es , 2 6 

C A L I ( C o l o m b i a ) . - 1 . a de Fer ia . Novi­
llos de Pepe Cáceres parú los t res triun­
fadores de la temporada novilleril. 
Sábado , 2 7 

C A L I ( C o l o m b i a ) . - 2 . a de F . i a . D o s 
toros de Amba lo , dos de Fuentelapeña 
y dos de L a s M e r c e d e s para los c o l o m ­
bianos J o r g e Herrera y El Cal i , m a n o a 
mano . 
Domingo , 2 8 

C A L I ( C o l o m b i a ) . - 3 . a d e Fer ia . Toros 
de Amba lo para Pepe Cáceres, D á m a s o 
González y Antonio José Galán. 
L u n e s , 2 9 

C A L I (Colombia).—4.a de Fer ia . Toros 
de Achuri Viejo para Angel Teruel , P a c o 
Alca lde y J o r g e Herrera. 
Mar tes , 3 0 

C A L I (Colombia).—5.a de Fer ia . Toros 
de A b r a h a m Domínguez " F u e n t e l a p e ­
ña" para Pepe Cáceres, Ange l Teruel y 
D á m a s o González. 
Miércoles , 31 

C A L I ( C o l o m b i a ) . - 6 . a de Fer ia . T r e s 
toros de L a s M e r c e d e s y t res de V is ta 
H e r m o s a para Paco C a m i n o , Pa lomo 
Linares y El Cal i . 

E N E R O 

J u e v e s , 1 
C A L I ( C o l o m b i a ) . - ? . " de Fer ia . U n 

toro de c a d a una de las ganader ías que 
intervienen en la Fer ia : Amba lo , F u e n ­
te lapeña, L a s M e r c e d e s , Achur i Viejo, 
V is ta H e r m o s a y Pepe Cáceres. A c t u a ­
rán se is e s p a d a s : Pepe Cáceres, Pa lo­
mo Linares, Ange l Teruel , Antonio José 
Galán, D á m a s o González y P a c o A l c a l ­
de. 
V i e r n es , 2 

C A L I ( C o l o m b i a ) . - 8 . a de Fer ia . Toros 
de V is ta H e r m o s a para Pa lomo Linares, 
P a c o A lca lde y El Cal i . 
S á b a d o , 3 

C A L I ( C o l o m b i a ) . - 9 . a y úl t ima de 
Feria. Toros de L a s M e r c e d e s para 
P a c o Camino , Antonio José Galán y 
J o r g e Herrera. 

C A R T A G E N A D E I N D I A S (Co lom­
bia).—1.a de Feria. T o r o s de Fermín 
Santamar ía para Pa lomo Linares, D á ­
m a s o González y El Cal i . 
Domingo , 4 

C A R T A G E N A D E I N D I A S ( C o l o m ­
bia).—2.a de Feria. Toros de A g u a s 
V i v a s para los re joneadores h e r m a n o s 
Peralta y los d iestros Pepe Cáceres, 
José Antonio C a m p u z a n o y J o r g e 
Herrera. 
L u n e s , 5 

C A R T A G E N A D E I N D I A S ( C o l o m ­
bia).—3.a de Feria. T o r o s de V is ta Her­
m o s a para Pa lomo Linares, El N iño de 
la C a p e a y J o r g e Herrera. 
Mar tes , 6 

C A R T A G E N A D E I N D I A S (Co lom­
bia).—4.a y úl t ima de Fer ia . Toros de 
Pueblito Español para Antonio José 
Galán, Manolo Arruza y El Cal i . 



i " 
lasta el lunes, 

8 de diciembre, 
inclusive) 

NOTA.—Se incluyen todas las corridas celebradas en ruedos hispanoamericanos, 
excepto los de Méj ico, a part i r de la Feria de Barquisimeto (Venezuela), pr imera en la 
que part ic iparon diestros españoles. 

TOTAL HISPANOAMERICA 
Corridas Orejas 

Antonio José Galán 8 6 
El Niño de la Capea 7 9 
Palomo Linares 7 7 
José Mari Manzanares 6 4 
Miguel Márquez 5 4 
Dámaso González 4 4 
Joaquín Bernadó 4 3 
Jorge Herrera (Colombia) 4 1 
Curro Girón (Venezuela) 3 4 
José Fuentes 3 4 
Paco Alcalde 3 4 
Mariano Ramos (Méjico) 3 3 
Manolo Martínez (Méjico) 3 3 
Rafael Torres 3 3 
Manolo Arruza (Méjico) 3 3 
Ruiz Miguel 3 2 
Rafael Ponzo (Venezuela) 3 1 
Angel Teruel 3 — 
Santiago López 2 4 
Jesús Solórzano (Méjico) 2 3 
Curro Vázquez 2 2 
Rafael Puga (Perú) 2 2 
Edgar Peñaherrera (Ecuador) 2 2 
Pepe Cáceres (Colombia) 2 1 
Eloy Cavazos (Méjico) 2 1 
Curro Leal (Méjico) 2 1 
Fabián Mena (Ecuador) 2 — 
Celestino Correa (Venezuela) 2 — 
Manolo Ortiz 2 — 
Pepín Peña 2 — 
Efraín Girón (Venezuela) 1 2 
Alvaro Laurín (Colombia) 1 2 
Armando Conde (Ecuador) 
Mariano Cruz (Ecuador) 
Raúl García (Méjico) 
Manolo Zúñiga (Colombia) 
Marcos Ortega (Méjico) 
Francisco Chaves (Perú) 
"El Bor is" (Venezuela) 
Fernando Alvarez (Perú) 
El Puno (Colombia) , 
Rafael Peralta 3 1 
Angel Peralta 2 3 

COLOMBIA (Ferias de Bogotá, Bucaramanga y Armenia) 

Corridas 
Dámaso González 2 
Palomo Linares 2 
José Fuentes 2 
Pepe Cáceres (Colombia) 2 
Curro Leal (Méjico) 2 
Paco Alcalde 
Alvaro Laurín (Colombia) 
Antonio José Galán -
José Mari Manzanares 
Jorge Herrera (Colombia) . . . . : 
Manolo Zúñiga (Colombia) 
El Puno (Colombia) 
El Niño de la Capea 
Rafael Peralta 

Orejas 
5 
3 
3 
1 
1 
3 
2 
1 

- 1 
1 

P E R U (Feria de Lima) 

Corridas Orejas 
Miguel Márquez 5 4 
Joaquín Bernadó 4 3 
Antonio José Galán 4 2 
José Mari Manzanares 4 2 
El Niño de la Capea 3 6 
Rafael Torres 3 3 
Ruiz Miguel 3 2 
Rafael Puga (Perú) 2 2 
Palomo Linares 2 1 
Eloy Cavazos (Méjico) 2 1 
Rafael Ponzo (Venezuela) 2 — 
Manolo Ortiz 2 — 
Pepín Peña 2 — 
Jorge Herrera (Colombia) 1 — 
Francisco Chaves (Perú) 1 — 
Fernando Alvarez* (Perú) . . . 1 — 

• Tomó la alternativa 

ECUADOR (Ferias de Guayaquil y Quito) 

Corridas Orejas 
Mariano Ramos (Méjico) 3 3 
Santiago López 2 4 
Palomo Linares 2 3 
El Niño de la Capea 2 3 
Jesús Solórzano (Méjico) 2 3 
Manolo Martínez (Méjico) 2 3 
Manolo Arruza (Méjico) 2 3 
Curro Vázquez 2 2 
Dámaso González 2 2 
Antonio José Galán 2 2 
Edgar Peñaherrera (Ecuador) 2 2 
Fabián Mena (Ecuador) 2 — 
Jorge Herrera (Colombia) 2 — 
José Fuentes 1 1 
José Mari Manzanares 1 1 
Armando Conde (Ecuador) 1 — 
Mariano Cruz (Ecuador) 1 — 
Angel Peralta 2 3 
Rafael Peralta 2 1 

VENEZUELA (Ferias de Barquisimeto, Caracas y Maracaibo) 

Corridas 
Curro Girón (Venezuela) 3 
Angel Teruel 3 
Paco Alcalde 2 
Celestino Correa (Venezuela) 2 
Efraín Girón (Venezuela) 
Rafael Ponzo (Venezuela) 
Antonio José Galán 
Palomo Linares 
Pedro Moya "El Niño de la Capea" 
Dámaso González 
Manolo Arruza (Méjico) 
Manolo Martínez (Méjico) 
Fermín Figueras "El Boris" (Venezuela) 
Marcos Ortega (Méjico) 
Raúl García (Méjico) 

Orejas 
4 

TRIUNFADOR 
DE LA FERIA 

DE QUITO 
Q u i t o , 4 d ic . El t o r e r o españo l 

S e b a s t i á n P a l o m o L inares fue el 
t r i u n f a d o r de la fe r ia t au r i na de este 
a ñ o y c o m o ta l r ec ib ió h o y el t ro feo 
respec t i vo . 

La e n t r e g a de la es ta tu i l l a de un 
t o r o la h izo el S u p e r i o r de la Orden 
F ranc iscana , Padre Ca r tagena , al 
t é r m i n o de la q u i n t a co r r i da de 
fer ia , ce l eb rada hoy, en la cua l L ina­
res, q u e c o r t ó una o re ja , a l t e rnó con 
"E l N i ñ o de la C a p e a " y el e c u a t o ­
r iano Fab ián M e n a . 

La o r d e n f r anc i scana en t rega 
t o d o s los a ñ o s la es ta tu i l l a de Jesús 
de l Gran Poder para el m á x i m o 
t r i u n f a d o r de la fe r i a , pero es te año 
c o n c e d i ó un t r o f e o c o n s i s t e n t e en 
un t o r o p l a t e a d o , al q u e se hizo 
ac reedo r el t o r e r o h i s p a n o por la 
g ran faena que real izara el m a r t e s a 
un t o r o e s p a ñ o l de S a l v a d o r Gavi ra , 
al q u e c o r t ó las d o s o re jas y el 
rabo.—(Efe) . 

EL VITI 
TOREARA 
O T R E S MILLONES Y 

MEDIO POR DOS TAR­
DES 

S a l a m a n c a . — S a n t i a g o M a r t í n 
"E l V i t i " ac tua rá d o s t a r d e s en la 
p r ó x i m a Feria de Sev i l la , s e g ú n ha 
m a n i f e s t a d o Cano rea a " D o n J o s é " 
en la " G a c e t a R e g i o n a l " . 

A n t e la p r e g u n t a de l r epo r te ro 
t a u r i n o al e m p r e s a r i o de la M a e s ­
t ranza de si "E l V i t i " c o b r a r á t res 
m i l l o n e s y m e d i o , Cano rea r e s p o n ­
d i ó : "E l V i t i " es un t o r e r o c o n ca te ­
gor ía y s i e m p r e ha ido b i en a S e v i ­
l la, ahora t a m b i é n . N o hay p r o b l e ­
m a . " 

A u n q u e el d i es t r o s a l m a n t i n o 
m a n t i e n e to ta l m u t i s m o sob re su 
pos ib le reapa r i c i ón en los ruedos , 
las m a n i f e s t a c i o n e s de Cano rea v ie ­
nen a c o n f i r m a r el r u m o r t a n e x t e n ­
d i d o de q u e "E l V i t i " p o s i b l e m e n t e 
to rea rá en la p r ó x i m a t e m p o r a d a . 

LOS DE LA PENA TAURINA PACO PALLARES 

E L pasado día 30 de noviembre, con 
mot ivo de conmemorar el décimo ani­
versario de la fundación de la Peña Tau­

rina Paco Pallarés, de Bilbao, se celebró una 
misa en la parroquia de María Reina, en sufra­
gio por las almas de los socios fallecidos. Asis­
t ieron al acto religioso un gran número de 
invitados, entre los que se encontraban la par­
te representativa de todas las peñas taurinas 
de Vizcaya y demás personalidades vinculadas 
a la Fiesta Nacional. 

Una vez personados en los locales sociales 
de la citada Peña, su presidente don Teodoro 
Lecea tomó la palabra para expresar un pro­
fundo agradecimiento a cuantos tuvieron la 
delicadeza de aceptar la invitación, ofrecién­
doseles un lunch en la más estrecha camara­
dería. Durante el mismo se dio lectura de los 
telegramas enviados por el torero Paco Palla­
rés, junto a los de don Antonio Crisóstomo y 
don José Silguero, así como algunas cartas 
entre las que por citar alguna, se encontraba 

la del gran pintor y dibujante de temas taur i ­
nos. García Campos. Todos ellos lamentaban 
su pesar ante la imposibi l idad de hacer acto 
de presencia como hubiera sido su buen 
deseo. 

Don Vicente de Godos con su fluida pala^ 
bra, supo poner de manif iesto diversos temas 
taurinos con un acertadísimo juicio crítico, 
entre el que hizo sobresalir el caso del mata­
dor de toros bilbaíno Herrerita que se encon­
traba entre los invitados, de que en la pasada 
feria se le hizo una injusticia al no darle una 
oportunidad local, cuando el pasado año t r iun­
fó plenamente en sus dos toros de alternativa 

Recogiendo el eco de las últ imas palabras 
del señor de Godos, don Tomás Cotano, deca­
no de los Veterinarios taurinos de España y 
con más de cincuenta años al servicio de la 
plaza de toros de Bilbao, ofreció una síntesis 
de los problemas concernientes al toro, mat i ­
zándolos con la extensión de una sabiduría 
técnica que sólo puede ser transmit ida por un 
hombre de la capacidad y experiencia de don 
Tomás Cotano. 

No faltaron las bril lantes palabras del perio­
dista don Luis Uruñuela (hijo del queridísimo y 
admirado don Luis Uruñuela "LU IS" , reciente-
ments fallecido) que con su melosa y reposa­
da palabra cerraba el capítulo de los discursos, 
con una modesta sencillez que parecía poner 
ribetes de marfi l a cuanto decía. Por este 
mot ivo supo captarse las simpatías de todos 
los presentes. 

Pero no todo quedó en el recinto de las 
palabras. Para terminar la fiesta por todo lo 
alto, se desgranaron las notas de una guitarra 
f lamenca en las manos de Aurelio Ruiz, des­
bordando la técnica de un gusto exquisito del 
buen saber, con lo que tuvo la vir tud de arran­
ca; unas coplas de la garganta de Guillermo 
Artesero, que canta con el dominio y el buen 
sentido de un profesional. 

La Peña Taurina Paco Pallarés atesora la 
pureza de cuanto huele a la Fiesta Nacional, y 
todo eso lo hacen posible unos socios con 
casta de la buena, por lo que todos salieron 
felices y complacidos ante tantas atenciones y 
delicadezas como les brindaron. 
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